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Jornal da Diocese é falsificado 
e distribuido nas igrejas 

lndi,·,duo.s não idcntJt•ctt.­
do~ di.striuuiram na::. pr111c1-
pa.is IgreJas dl' .Nova lg ;.Hiçu, 

no Ro de Jane.tro e dos oe· 
rr..ais município~ do Gr2.nde 
.Rio, exemplares 1a.lsificado::. 
00 jornal da Diocese de .No, a 

1guaçu, ··~\ Fo_lha" . _ A . bem 
(1!Zer, os JornaLS n-i.lO tor~m 
distribuídO!t ao púbhco, mas 
c.'t tocados em lUC.J.r vi.si\ ::>1 
J:ara que os fiéis ~ue compa­
•·ecessem 2.os ,sernços rchg10-
::.o~ 0 ~ apanhassem. 

Aparentemente, o modelo 
~alsificado só difere da ver­
cladcira "A Folha", pelo con­
leúdo. Qu.ilqucr leitor habi· 
h•ado à leitura do jornal, QU.ã' 
não esti\'essc já de sobreaviso 
rara a falsificação, dificü­
.nente identificaria de pronto 
rs detalhes Que distinguem a 
jlubl.icação YcrdadOO"~ da fal­
~a: o tamanho da folha, um 
")()UCO maior nos exemplares 
jalsj(icados, o tom da cor Yer­
çe U!-ado no logotipo e na 
.inanchete (o que os falsãrio:; 
:illizaram era um p0uco mais 

claro ) e os tipos empregados 
!·ão ma:ores que os da "Fo­
Jha" autêntica. 

A leitura do e;. ~mplar di!->-
1 r1b;;ido surpreendeu, no en­
lanto. todos .1queles que habi­
tualmente lêem a publicação 
l:a Diocese de No\·a Iguaçu 
Não continha nenhum dos. 
.:trtigos de fundamento reli­
r,ioso-mora1 nem a liturgia a 
~er seguida nos ofícios reli­
":iosos do domingo 

Em lug.1r da mensagem 
cristã, o exemplar falsificad.-l 
apre5entava exclusi\'amente a 
transcrição literal da entrl'­
,·i~ta de D Sigaud concedi­
ra ao "Jornal do Brasil". N -1-

ouela entre\ista, que saiu em 
1 rês páginas no jorna I cario­
<'3 e -1ue na publicação faL<:a 
so.õu rom dei p:ígin~s. o Ar­

cebispo de Diamantina repete 
ú~ acusa~õcs que havia feito 

aos bispos Dom Pedro Casal­
r.!áliga e Dom Tomaz Baldui­

no, como responsáveis pela 

uisc existente entre a Igreja 
e o Estado. Acusa-õs tam­

bém de serem comun3stas e 

cl" prC'garem o marxismo. 

Presidente da CNBB 
visita Nova Iguaçu 

O Prcside11k da C!':BC. D. Aluisio Lorsche~der, cste\'e no 
d11. 31 de ma;o cterça- :c-;r..,) tm visita a Nova Iguaçu. p 2ra 
parti<:ipar cias !O \'•1,Jcia-:.ts ó:- h1auguraçi".o da Pia Sociedade 
)1--:r.tenedora do Instituto E:-~1;.:i l\fusionári.:t. 

~aq11~la ocasião, D. Aluior:•o fazia-se acompanhar de doi.." 
out.Nh hjspo.i, D. !\'O Lcr~chdttPr, Secretário Geral da CNBB, 
e de .McacJT Grecchi, rn~po p ... e~".\do do Acre. ,"Jém c!e D. Adria­
no Hypclito, da Dicc~r (I"' No•.":t l'!uaçu, e de in\Jmeras outra,;, 
f.P-r:-onalidade.-; d.a car,:al. 

D . A1u;~io J...crscheiôer ~ ll!"!'reendeu os meios católicos de 
:'.\·JV<l Ig·1a('u. qu ... não t'!-J,e1 1\·1~ s:.ia visita, uma vez que ele 
ch~gar:'\ naqueh manhã me~;no, procedente rle Porto Rico, on­
C,~ er u ,:era 

DECRETO 

P<ir <.casião da n• ita d•.1 Pre'iídente da CNBB. D Adria­
no H~-pt"lih•, Bispo c!e Nri\a Tgncçu, • .-ssinou decreto transfor­
mandr> o l n:--titutc Estrela :ifis<:ionlria em Pia Socied~de, que 
é ,1 pa-:;so inil"ial pna a lran<;'.ro""!lação daquele instituto r eli­
~i"-.o em -..eminúrio 

O 1:-isfituo EstreJ,. Mi~s;ionária funciona em Nov? Igua­
çu rlesd<' 19(:s;t A pa1 1 ir a._.. 1!?75 começou a ocupar as suas 
in .. r.alaçfies atuai-. entre /· t•stin e C.omendador Soares, ond .,. 
abr;ga i-,oJ"-' cstt;dante- de tc-~as: ::ts part.es do Brasil, além d<' 
aJgun-. r_.strnngeiros, p1vv-~1-·<nteli do Paraguai . 

O objeth:o maio1· do jr;'>tituto é formar missionários qu~ 
ii,icialr:ient~ .;ervirão r.o PaT-3.!!t'ai. Atu:calmente. os alunos d o 
Jn:»t-tuto Estrela M1~s ic.11&;r:_a já trabalham no país vizinho no~ 
IK-ríodos d~ féria.~. 'A medida que a integração da IgrejJ n ·> 

~ronl SI! for concr~un::do <om a ~3l'eja na África. ~egundo in­
or~otJ o P adre Mu"l1"1!'"0, o Bra~I) receberá míssionários p rc,­

\en,ent,"'i do Continente Alricar.o e par..\ Já envjará também 
alg·moc:. 1,ro\"avelment(" e, ·&lunQ:- do ! nstituto E'>treJa Mfsslo­
nti.Ml'l 

P ALAVRAS DE 
D ADRIANO 

Estranhamente, no núme i-o 
263 de ''A Folha" {no autên­
tico) vinha uma entrevista d.? 
D . Adriano Hypolito sobre o 
mesmo assunto, porém cri1 i­
<ando -" atitude insóJ.ita elo 
Bispo de Diamantina . Os d i­
rigentes da Cúria acreditam 
Que os falsíf;cadore5 tinham 
conhecimento antecipado da 
matéri.:- que ~iria no núme­
ro de domineo da publicaçi\() 
ela Mitra Diocesana de Novri 
Iguaçu. 

Em si1a entrev.=sta. D 
Adriano Hypolito condena \.,._ 
<·mentemente a 2.tu.:1ção ele D. 
Geraldo Si1aud, quando afir­
ma : "Mah: grave na ac•1sação 
de D _ Sir,:-aud é o fato de ser 
um irmão no episcopado que, 
,"~quecendo o~ bços r1.-. frate:-­
nidaàe ePiscopa]. esquecendo a 
coleg5alidade, saiu a público 
para, num contexto histórico 
muito scnsi\'CI a qualq1 1er 
somhra de suberSão. de co­
munismo sobretudo. acu-:ar 
irmãos de serem s;1bver$ivo-: 
::i(> sel'C:'m comunit::1s". 

Diz mais D. Adriano: " Por 
que D . Sigaud não lani;ou o 
prol>lema francamente. frater­
nalmen te , eclestasticamente na 
n ..;sembléín r a da CNBB l '1 

Por que não rf'pref'ndeu, dian­
t" de todo o episcop.J.d0, -:>-­
dois irmã.os q ue condenaria 
algumas semanas d<.'pois? Por 
,11Je tentar lançar dois irmãos 
às feras sabendo í como sabe ) 
qut" grupos radicais estã o an­
~it"sos por cncontr . .nem pre· 
~<':dos para sua a~ão contra a 
Ip;reia. contra a ação p?storal 
1.1 0~ his()Os'?" 

'NTERESSE EM 
TUMULTUAR 

~e"',m~o oninião 1?era I dos 
r adres rla Cúria. o o')ict!vo 
rlC' auem lanço11 a falsiíicacão 
Jo iorn? 1 da Mitra Diocesana 
c-ra (."XC]uç;_h·:-ment.e servir-:::.~ 
da responsabilidade de "A 
Folha" para Janc:ar a confusiio 
no ç;eio na com11r,}dade cri5tã 
r atear :>ind., mai,; fO'?O às 
dissC'n<,;ões provocadac: - pe1:-:t 
,-ombra c'lc !.·1h\·ersão, ne r-o­
~çf'o intempestiva de D. C...-­
raldo C:i~aud. 

D Aluisio L ·.r,·:,,, ir, qur. C"steve esta semana em Nova 
Jg 1..1n<;u, aqui or,nrcce ".lo hdl' d" D. Adriano Hypolito, quando 
este, em ('ntrevl.,,;ta c~lc:.>t1va à imprens~. explica\'& aos l"t:'pór­
t e re3 pres<'nt e:. a o C1.·rtrc, ôc Fcrmac:ão d<' LidPr~. cm Mo­
quetá, os lances do s.c.-qu<·sl 10 c!c que foro. vítim:,, pratic1do 
por m <>n,bro~ da Alianf'.'~ Ar.ticcmnenista Brasileir<t, em srtem­
brc de anr r-u..,._E1tlf\ 
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PREFEITURAS DA BAIXADI\ PODEM 
SOLICITAR APOIO à f UH OREM 

A Funda,ão para o Descn­
volvimE.·nto da Regiúo Metro­
politana do x;o de Janeiro -
FUNDREM - d ivulgou dO· 
f:um<'nto dando cont" dos ob­
JC"tivos q ue vem procurantlo 
alca nçar, dos prog1amas l>Xf'­

cutados, em execução e pla­
J,('jados. bem como dos re· 
curso<: de assessoria técnica 
r:c que d:spõc e que pode co­
locar a disposição das pre­
leitur:.s do Grande Rio. 

A FUNDREM vem desen­
~·olvcndo programas de apoio 
estritamente técnico. que são 
acionados pelo poder e.;~ecut: · 
,·o munic:pal, que é quem cs­
·?.belecc objetivos. diretriZC'­
e estratécia para as admini!-i-
1 rações loc~ is. 

Neste sentido, os progra­
mas de apoio técn;co da 
F1.JNDREM para os mu.nici­
p ios da Região têm por obje­
tivos criar condições para fa­
c:ilitar a execução sistemática 
(iO planejamento integrado d:i 
desenvolvimento econômico e 
"i(Cial , visando à consolida­
ção do Sistema Metropolitano 
de Planejamento; identificar 
problemas e necessidades do~ 
!T"Unicípios. formulando so­
rnção através de modelo.~ 
;idequados à realidade local; 
t•liminar obstáculos, institu· 
e onais e administrativos a 
consecução das 3. ti vi rl a d e s 
;1fins. notadamente quanto ao..; 

!-Prvi~os comuns, por meio dr­
:.nodernizaç~o t écnica e admi­

ristrativa dos ór--:ão~ munici­

pais; formular programa de 

! reinJ:mento <lc recursos bu­

~anos, visando a curto praz'l 
a atender as nece;.sidadc,; 

e. mergentes e elaborar pro­

p,r?mas e projetos específicos 
<:onfonne solicita~~º das pre­

feituras. 
A Ftr.\~REM oferece : .õnda 

às prefeituras dos municípios 

,}a egião Região Metropolita­
r.a assistência técnica no 
campo jurídico-:m:t.i.tucional, 
raseando-se na necessida de jp 

adequar os instr11mentos le· 
~J is existentes à<. realidade<:. 

~ocais e metropolitanas. 

PROGRAMA REALIZADO 

Entre as reali:c.ações Ja 
FUNDRE~l. neste e a m 1> o, 
podem·"e destacar a elabo­
ração de Plan~ df> GoYE:rn() 
~las Prefeituras Mun'cipais d<? 
ltat.>Orai, Itaguai, Mal=!é, M<111-
~aratiba. Maflcâ. Nü.ópolb, 
Paracambi, Petrópolu;, São 
Gonçalo e São João de Meri­
l . 3 Jém de diversos trabalhos 
<!e assessoram(!onto no contro-
1~ e execução do processo or­
ç.amentár:o e íinanceiro. 

A. FUNDRE M vem reali­
:trtndo igualm<-nte asse:.SOra­
mento para o planejamen to 
!:isico- territoria1 d°" munici · 
pios de ltaguai, :\-lar1cá e 
:\tangaratiba. 

Na área de treinamento 
ele recursos hu m anos, a 
FUNDRE~l está re.11izando 
:lj!ora um curso de capacita­
.;:ão de 130 servidores mu.ni­
dpais para ~ fiscalização de 
contribuintes ào Imposto So • 
Ure Serviços. 

PRESENÇA EJII 
NOVA ICUAÇt; 

E~tP. último programa "er-1 
ealizado sob ?. forma de 5 

::-ursos em 5 diferentes muni­
"ípios da Região Metropolita­
r,a. O primeiro deles está 
ocorrendo precisamente agor-1. 
cm Nova I guaçu 

N'a sc~unda- fern últimc1 
ctia 30 de m1io. na,;; dcp?n ­
dências do Colê~.:o i\funicip 1 

Monteiro Lobato, foi dada 
alJert11ra oficia) des,;;e cnrso 
planejado pela Fe);DRE:\1 e 
oue será min!str.:"do por téc­
~kos do !nstitutn Brasileiro rl~ 
...\drrl:in!stração ~funicipal . 

Naquela ocasião. estiver:a-~ 
i:resente~ o Prefeito ) lumc~­
pal. Prof. João Ruy rle Q_u!,­
roz Pinheiro. os secret1.no..; 
municipa:s CamHo Rodrhrne:­
Bra2 (Pl::ineiamento) e Mau· 
ro Miguel lFazendJ.) . o P rof. 
Castro Aguiar, do IBAM. .ª 
têcnic-a da Fl.11\"'DRE)t , Mana 
..-\mélia. alêm do Prof Simão 
Sess;im. atualmente na 
FtrNTIRElll 

O c-it~o or in!ciado serâ 
trequent.:-d0 oor runcionârios 
ri~.:: Prefeitura.:: Municipais de 
'Jo\·a lr:ua,.u. Ntlópoli, e São 
; oão d<? 1'.fe-rit : . 

VIÚVA E DEPENDENTES DE 
TRABALHADOR RURAL 
TERÃO AMPARO 

O Ministério da Pre\'i dência 
e Assistência Social mtorma 
q ue J.S vl\Jvas e dependentes. 
isto é, filhos me nores, terão 
<l}reito, em qualquer hipótes<', 
-:: receber os res íduos deixados 
pelo marido falecido, mesm0 

que este ;não tenha recebido o 
carnê 

O Minis tério e?loclarece quf!, 
reste caso, é apl:cado exten­
~ivamente o artigo 38 do Re­
gula mento do P'ró-Rural que 
1receit u.\ que .i-.s importâncias 

u que- o trabalhador ti\'er d i­
r,,.ito e deixadas de reccl>cr 

í'm vida serão pagas ao.s seus 

<lept>ndentes - esposa t nlhos 
!"lenores. Não existindo estes. 
a impo1·tância serA revertida 

o 'f unr·,rai. 

BENEFICIADO E 
,:;EGURADO 

Corno esclarece o Ministê..: 
1 io da Previdência, o traba­
lhe.dor rural não é s~e-uradO, 
uma vez que não paga nad'l 
nem fez seguro, per .i::._to é 
,..onsiderado benet"iciã.rio e, 
rortanto, 3 norma aplicada é 
'\ de que somente a esposa e 
rtependentes têm direito ao 
, mparo . 

Caso o trabalhador rural 
íosse se:urado, na raltJ da 
espcsa e dependentes, sellii 
sucessores teriam direito ao 
!lmparo . 

O M;nistério dP: Previdên­
cia e Assistência Social pres­
t a serviço aos tra b., lhadores 
rurais através do Funrural, 
f-m sua sede situada na Av. 
S antos Dumont. oróxima a 
t-~quina da Rua. Comendador 
~C:é:ff<'~. nesta eidade 
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ENFOQUE 
u ru r te po, 1 ameia d tr IJ 

ronstnnr uin air.arhii. chc-10 d p ~ 1 J1CJda: 
rcpo Yda numa df n ocr " a pi na ond o hom m seJ 

to 111up mo ~;.10 o. poht1co a tcoruarcm planos e 
mot "ª .,s f'l poaaaonamentoS c- mtcress s 

oa na maioria da.. vezes longe das arliçóes ob~-
11\'a d~ OO!I: a g, ntl" cujos palavras morrem junto a st. u 
prói,r10 eco São r 1amõ de cupulas onde 5c d <.cut11. m 
as ma11 lantêstJcas .: ut!)p•cas soluções pa.r'.:I 01 probl<" 
nu da humanidadf', :,col prtadas por uma nqu1ss1mR 
red de publicidade Slo o.. clubrs de seJ"\:1tos que reu~ 
nem em torno d m ns fartas alJtUns iluminados do po­
der ec:onclndco rara enti"! um arroto ._. outro falan-m 
dai problemas de n .., 1< nte 

E o povo IC3 .i dpt,ra deste amanhã, promt"t1do p -
los mesuu eontemporin, os cantando os seu,; lamPnto 
~ e sorrindo o:. tteua .:.onllOS tr6pegos. 

E hora cio povo ac:onlor para enfrentar alguns pro· 
lllemu que dl.l)<' •a n • ,-oz do polltlco profissional, do 
eonferenmta utúp ,.., e w, "Je6es" sem juba. E' hora 
au ma que llora. * enfftniann-, n6s mesmos, a cons­
trucl<, deite amanlli poif que o drles ,ià che&ou hA 

'11111 -.... E o l!OSIO smanhi depende desta juven­
bâ q niD tendo ......,nte, ae drlxou •pochoe<er nos 
11fflbrala dos -- O TOXU:O. meus aenhofftl, é a 
- •-do pae,,i. e a morte do amanhi. Se 

---- a lemVl'l prapagaçAo do tóxico, qu,, 
atua mente ,t n • rmac do tnsuste-nt6.vel. duvido que 

1 a algum 1-flaja lillám para vlwr este ama-
;!' de rartuns 1 ·~ies que tanto ae pro- -

llll 

COAF<EIO DA LA O 

Ll iZ ZIZI DE 
OLIVF.IRA 

O\ Lrus DA , 1 E(,l.,\ 

lgua<; e D\! LCU 

n o r ra colaborattm com a s 1a 
n'1 da 'VALA' 

v,1 o nrc.il111 rrm 1t Cht'gamo f'm C'('rta epoca 
-. ida, c1 e .. ntu ~ cansac;o \coamos quf.• Ja 

lutamos 1lc-mn1 q •· 16. !clamo$ muit , que J6 ped mo 
,Jt.:na1 tamhrm I or m ou por aquilo Aa noa senti• 
no .. t1~1lud1dos e .or o6s nos acomodamos 

Ma"- s" rcnsarm bt. r1 VaJ'IKtl ver q\.W e•te probl • 
ma d ,ai Em w burro em nm:sa rua, é uma rea­
hda.d, OIIC -u· ,.e, 1107 p.Yot:UpB(ÓM Esl)f'rar M stt'\1-
ço.. pubhrooi; nÃ<, re~ol\ e- nétda, também são tantos os 
Juga1"M que rlM tc.-m c;u<" rt'CO?Ter Então, sr cada um 
dr nós aj ud 1 l' um oouC'), M- os moradol't"S ele cada 
r ,a Re unissem. ~t prohl< ma que nffll traz tanta!' con 
c;«-qu ricia desa"radãveis como saude hlgienP, mu1to1 
mOSQU1tos. s~1ra,, .1au rheiro, melhorar a e multo 
St-r1 • urn e· emplo h• man:tirio de todos nós E além 
do mal'- aa r t • o as cricn"8S e os joW'ns que só es~­
ram d(" nós. rJ~ adulk..s., -:c-stos bonitos e certos. E n6s 
podemos r.ontar c:<,n a •Ji:da deles. E s6 convidi-los. 

A uruão (az :1 f6rça e tr.u o Proeressc> para a ttt­
ra em que , J\ m " 

PREFEITUHA E CtTEPA 

O. t,aba!Mo dr ...,..•.mento e .-vimentado da Es­
trada d<' lguatu, , c1111t0 c:a COTEPA Enpnharia nti 
f""lundo s.-us l'<'!IJ'M iw!o) sofrendo ririoll •-· in­
elu'UVe nlteraçlo no I ro.!Pto lnlcial, dev!ilo a morosidade 
da Prefeitura Mu, 1c1pal dP Nova IgUAçu em atender o 
p,,g3nier.to das indenizaç6cs das im,prlodades, por ond 
.,. ... o tracado ,i., referiw estrada 

Ouvido a respe,w do assunto. o Sr SeeretArlo cio 
Planejamento do Munid;: o de N- Jsuaçu, OUnilo 
Bru. diUe que bf. ffl31B d<' 2 - que aquel•s iDdeni 
zac6es foram apl'O\'& •u. - de entender que o dinhei­
ro j6 estiveose bf. m.ato tempo depo811ado em banco 

E" tssc, Enquanto a marola brtg,. com o rodledo, 
qum> """ ft pior mt mo t o mar-il<D 

BETINHO DESILl.iDlDO 

O ......, amigo Uum1'erfo doa Santoa lo Betinbol 
dts,.c-nm que ..tê de llu~1:io com a polltiea; razio por­
que nio P<'ns& em pleitear ,,..Is nenhum c:argo eletiYo 

''De Qut' adianta a r.r,te lutar por uma ea-. a 
no fundo nio temOS torç., rara nada• A aente vai mw­
to lwm, IIIU de um& batt para outra, li, - lDD p&• 
cote dp refonnU pcl Um limitando IOJnda maio a -
atua(lo 

OmlD WIII JillD berto doa Salltm, milblios 
blulkiMI estio d-ncantados com a polltim, -­
daudo-ae - espeet Üfl 

Penao 1,io ser E1te o tamiDbo para oal.- do llft-
aen lmpa- A luta r. (lnlea razio de Ylcla do aer 
hw,,ano e se ,_ u,r 11111 111,oçoa - ,_ l9tllm 211 
pemu e •• """"' oãc, -.~du q11e ro- pe., dilo 
de cabe!:& ft"l1llda cm bulc:, de d,u -lborea 

Vanm "Eft nllo' ainda bf. espJço e ~ para ae 
,._ al1uma co,sa A •e modaçio nio co111troe nada 

MORREU BEL,L,()'r i>E SOUZA 

Ante• dr militar na Imprensa - fui _.. 
aen- ao ulz Bellot de Soua, pelo Ir Rodolfo Que-
reama J(mlor Na -- - elo- - ofenceu um do 
,.,. acr61U- 1nUtwado JUVENTUDE' 

Apá a,_~ na'- local ea pu­
bllcac:lo de a,nu,...., de i-- de - autoria, -
na:mo-llOIII amlam r vez P"" outra me envolvta no 11e11 
plat6moo ,_, do l\'ff Ela uma _, que acredi-
tava atf domai nn er h•- Nu (lltbnas e 
ti a honra de' comi.or ~ dlap• de opo1,1cio a aeu 
lado lldenda pe., r qut..do - Amaral 

Ma o ulz rc.eta ,.,.,utlco IOnhador e nuo Bel 
.,, te fD e n61 f .,,_ aq procurando lhe diatt •lllo 
que por ""' be., - -fundo qu. seja Ji nlo adianta 
maio nad• O Bellrt mo eu 

li O 11 PARA li RlfA DA MORTE 

PNEUMOLOGlA - • ........ 
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O medo às urnas 
o CORR]:;10 DA LAVOURA. 

~-111 ~ua c-d.Jção cJe 15 de ma.io do 
(.'i.rn:ntc pubhrou artt_go de autoria 
iit~ \·iJson Freitas TeL,Cira comen• 
urdo prOp~sta do .Dc-p•Jtado Fcrle­
ra, Darcilio Ayres Raunheitti, em 
q1,.c o representante da ARENA de 
.Nont t;ua('U na Cilmar·a Federal 
"ugei-ia o adiamc-nto do pl~ito a se 
rrzli7JI" em 1~73. 

.A proposta do Deputado Dar­
. ,ho ~\yres surpreendeu os meio.~ 
políticos na med_ida em q_uc \';nha 
a..::ra\'a, as. medidas d1scr1c1onár1as 
do Qo\'erno Federal editJdas no 
<h:amado "pacote de abril" O 
CORREIO DA J..AVOURA tem 
rrocurado dar ampla di\'Ulcatão às 
;\tidd?_C'es dos representantes de 
,11. '"ª cid.tde, tanto na Assemblêla 
Lc-.~sbth·a quanto ~10 O>ngresso 
;,.. ci(JIJal Por is5;0 não poderia dei­
xar d!! coment~r- a proposição do 
ii:1'-t!"\' aren.:sta. Não tinha. como 
,-.ão tem, esse jorné'I a obrigac;-ão de 
acatar toda e qualquer proposiç-ão 
1.elo ,imples fato de partir de pJr­
ilmentar conterrâneo. 

Er,tendemos que a criti<'a e sa­
llitar e necessária. Que Sf'm eh o 
'- ,rrciC'io da democracia só pode 
e ,;_.tir na fach~~:ia e que um órgão 
<À"· imr rensa tem não o direito, ma" 
1 ohrigação de fixar a '>U?. p.nsiç-ão 
m rC'lo;ão às atit;11i('s dos homeno;: 

j•tJhliro~ no exerc-icio da sua fun-

A CARTA 

c.·io pública 
Fn1c..'ndc tJmbem o CO:ftREIU 

D~\ L\ VOUR.,\ que o único cami­
nho pera um apertcíç0amento de-
1riocratico é o das eleições Só atra­
\ és del~ pode o povo li\·remcnt<.' 
c:xprimir a sua apro,..ação ou re­
púdio ao caminho que lhe preten­
dem ôff"r c-C"r os go\"ern.1ntes As 
t·,..! 1ub,es de opinião púhlict!, as 
~vndaff'ns, podem ter o seu \'Blor. 
ff.as carc-ccm de qualquer peso quan­
dv se trata de realmente decidir, 
J.>."lis soberano mesmo ê o p0\"0 e a 
s:1·a \·oz se m.1nifesta nas urna~ 

Er.tendemos igualmente que o 
1 cr;ime dcmocrUtico é o único ,-e­
..iimcntc está\"el pela sua imensa ca­
J acidade de absor\'er as crises e os 
trauw.l'ls que por acaso ocorr.im na 
~ua dinâmica. Sem adjetivos de 
qualquer espée:ic. a Democracia é o 
, erdadciro obstáculo aos totalita­
nsmo!-. de esquerd.1 ou de direita, 
pc.r garantir o livre trânsito do.:s 
e iferentes matizes de opinião e por, 
naturalmente, isolar os \·crmc.; que 
;;-: podrriam conduzJr à destruição. 

E~tá ai o exemplo da nação 
11<:: te-nmericana, a mais vigorosa 
n'í''"tra da estabilidade do rcg;me 
a,,mocrãtico. Ressalta o exemplo d'\ 
F r3nça que só encontrou a estabi­
Jid.'de sonhada no e;~ercic:o pleno e 
5-a)uta,.. da Democracia. Dcs!:-;a. for­
m'l c-ompreenrlem também os atuais 

d1r!ecntes da Espanha. naçcio rn­
s:r-s.t por liepultar no Vale de los 
Cuidos, ao lado do C:ludilho, a l<'m­
hr<1nCa de ~eus últimos quar ~nt 1 

r,.-,os. 

Diálogo 

Por isso. o CORREJO D.\ 
J AV0URA arejta e abriga. o diá-
1·,go. como recurso cap.n de <'scla-
1 c-rcr a opinião pública. E e por 
•~ ·o que com al<>gria justifjcada 
<.1co?h<· e publica a carta do Depu­
t..ido Federal Darcilio Ayrcs. em que 
ry parlamentar reruta alguns tópicos 
do artigo de nosso redator. 

Fm seu trab.ilho. Vilson Frri­
t,s Teixcfra qucstiona\·a a exL,;;tên­
cia d<' uma diferença semântica cn­
t1 .' "adiamento de eleições" e 
•·pror!'Ogação de mandatos", m.lq 
~alientava que o "problema maior é 
o c?<)rtunismo que sempre vem mar­
c~r.~o a atuação de nossos líderes". 

Dizfa nosso redator te,,tu..-tlmcn­
tc; "O objetivo ( . . J é extrema­
m.:-nte claro: n~o se arriscar a um 
tie.:~<:' nas urnas" Em sua resposta 
o Drputado Darcílio reconhece esse 
me.~o quando diz: "Esses fatore3 e 
muitos outros m~ leviram a medi­
! ar sohre o que aconteceria se o 
I 'nrtido do Governo p('rde.::se a e lei-

•,;ã'l m:>r<'arin para 15 de no,..f'mb1'<, 
eh 197t. E pode p(!rder " 

O povo espera de seus reprc­
, l'ntantes que- C'l<>s t<'nham jmar;l­
nuç5o fecunà.i capaz de procurar o 
ml\'.s rópido possiv<'I o ape-rf('ic;oa­
mPnto dcmocrútico que a Nação na 

, 1R rn-!>turidad(' reclama e não pe-
Cjl'enas maní(e:stacõcs de esperteza (' 
m~qui?.V('lismo que só podem CQn• 
c·1 .. rrer para desacreditar ainda mais 
.1 já dc-sgastada classe política. 

Cordialidade 

O Deputado Darcílio Ayres deu 
n1ostrP.s de cordialidade e genti1eza 
ao responder com fidalguia. cm ele­
\ ado nível, as críticas que o nosso 
l P~..1 tor lhe dirigiu 

A simples disposição de endere­
<ar ao nosso redator suas explica­
ções d?monstra a sinceridade de 
s:nis protestos dcmocrâticos, por 
.:.creditar na eficiencja do diálo00 
\•?ra a resolução da causa pública, 
O C'ORREIO DA LAVOURA ta, 
!>inccros votos dt' que o ilustre 
Deput,do Darcílio Ayres Raunheitti 
f~ja no Congresso igualmente fiel a 
tais protestos. 

Lríam a carta e tirem suJs 
concltlfôes. 

NOl'a. Ig1wçu, 25 d~ meco 
ele 1977. 

196,í. Não sei « ,su·t idade, 
110~ creio que t;~t« 1,·en:Ut • 

rle Jo2 também i;i·.;úla por 
,ocê. A Rei;olu.çiio além dt 
iros dGr seguranç-,, lrou-

1·0.-. d<.:. Rei;oluç<lo. 
As re-·entes leis editada.r.; 

11ela Reoolu.çüo, estabele~ 
(<:11do eleição indil'etas '{Yr­
rn governadores e -,x,,..,, __ 
dos membros d.-0 Senado; 
reduzindo para dois ww.s 
1Js 111.andiitos do~ Juturo8 
Prefeitos e Verecdore1;, 
mod1/icando o colé!J~ elei­
toral P<-tra aquelas ele.('õ>?s 
e a prorrogação do,s m·1n­
datos dos diretórios parti.­
dário1-J_, foram medldas (ldo­
tadc.t; visando a consolill(J.­
r;ão do se:: Pode,· otran?,; 
do Part do de .~urt .~usten­
taçao, sem ronfl1ro.~ msrt ­
,161'6/s com o Legi~lrrt,'O 
E' a t·erd{lde. 

trólc:o do.~ úruúes, Dew: 
subr. a. <1ue pre,,/o. Süo doi.\ 
,:, ·,cmp!os 

DAl\<'ILJO AYRES 

Pl'e:;«do Vilson, 

Li t·om muito re:,pe;t-.J 
'itL-:t rríticrt so<Jre a m.•.1Ju1 
1déitt, propo11d-0 o adiN­
mento das eleições do wro 
r1u.;. rem. 

Rcc..Tme11te para os que 
nw co11he1 em, à prmwrnt 
\: ~fo, u prôpo3tu purece 
:lr·.-.onesto. 

Et:., tmnLém, dlsE:jO u 
]}lc11itude demccrtit1cct tão 
sonhad<,1 pe'rt hunwn:,J.ude. 

Se voei «nr.lis«r o mun­
rio 1,olífico otual, só en­
conlrarti inc:erteias, e 
Bwsil mi-O foge à rer,n•. 
F,,tore.-. cro,tôm.icos e ou­
t,·o.\ da órb:to do segurmi ­
ç,1 influem deci,s;,vc.;rnente 
,,o pro;ito rest(lbelecimcnto 
•lfJ JJl'Oresso democrritiro. 

O homem públ!l'o t<:m 
r,or obrigação ln.:sr·ar o 
Pf1Uilibrio. Fora dele BP 

tran!lfonnu rtitm coritesto­
do,· ou 11um bajulado,· rr<'ú­
modildo. 

Ser:n nw ··o fá,-j/ ao., 
1-ongreslH.SW8, r0mo /Czem 
u1uito,, ,,_ve,u1s ro,,te.'f.tur 
'-em oferi'rer nlte1·11ati1;,..o, 
De~conhecer o :mrJ(l1,.w' in~­
tift:,(·1óna1 r ser -irre1-7Jó,1~ 

MfJ.~ rPiit1mo11. NIJ-r tle1·f'­
mo., <i RPt.-olurrin muitr> 
r,w ;_~ em liLe-rdro,i(, rl"J qu,, 
tí»h11mb." 11011 tumuTtu•,,Jo.1:/. 
,/i,1-. ,rr,t1><t ,Ir· 1;v, .rrr, ,], 

'"e 11ico11testavelmente re-
.w,!tudo.s excepc:ionai8 na 
órea d~ desenvolt·~mento. 

..'\.fos roltemos à p1enltu­
rh r'i ;;''J;·rátfcu, 

Unvr Rerolucüo só ,'>f 

f'. -,JU.re depois de otingii 
seus objetivos. t1 -irrel,'er­
s1bil.'d-!1<k du Re1:olução é 
um Jato. A altentânci<t do 
Poder Central só ser.:i p:,1t­
sít.:el após a 8u, institu­
rionnl1::11çt10. 

Veja t:ocê o que aoolltc­
r·eu quando surgi" o pri­
meiro imptr!{Se entre o Go­
t•erno E' Oposição 110 

r>pti;;.6dio ela reformr do 
Poder .Judici6rio .' Foi i:111 
pequeno imP<tsse com tre­
mentlus r·onsequênrill1s 7x1n1 
u."$ Inst :-tuições Dem.ocrát1-
ca,,;, 

Af está o que afirmei 
o Re,--oluçiio é irrevcr.~frd 
P >tifo r,reita confrontação. 
Sllt tem força institurion~. 
Re~:-olu.ção f' i..:m,, idéia quf' 
~P sustenta nr, força da 
muío da :~wt ef'l-Osiio. A 
nossa nasceu rlr1 1:011t·1de 
popula ·. que foi r, m::<in 
du ~uu eclosão. 

A no<J<-·1 1 CotiAL·tuirrío vem 
•·Pndn Pm1>n-fod I r,eriodir.<r. 4 

mentP, uut:·ra('rio 1n.<n..:~pt?i­
t,, rfr, qu.e u/111/,( t'Uio cdin­
qimo.~ a norm,,litll'ldr-! demo­
r-ról ·u - um dOi objf:"fi-

A OPos'.cüo 11oje. monri 
posiçfio iw·õmoda, ap,v-er1 
romo anfi- Rel:olt~ã?, nãrJ 
que 1s,'lo e meu i--er seja 
necessur:,nnente ... ·w1 filo-
eo/1'< 

Esses ,,,tore~ e muito., 
nu.t ros me le·l)(t1·arn a me­
ditar sobre o <t!U! acontc­
rerfo se o Partido do Go-
1·erno perdesse n e'eiçtirJ 
marradc.: 1J<1rti 15 de n"­
i·em.bro d<~· 1918 E pock 
perder, se letxcrmos em 
·oiita a dernagogir, do.'I qu 

na·fo con\troem e as nr,tu­
)'(U_" di/icu.Idades que o 
.~rttS.·l enfrentu Jacr a 
ronjuntut'u mw1dit.1', 

Hojt• os p,·.,f.-ies ,s(io i,1t<:r­
,;ependente,-t eco,101,1 irei men­
te. A Rú.-ts.i.t pred,ou cio 
rt1go americano e o oõte-
1·f', Deus ,wbe l"Omo, e o 
mun~-lo hojf' prt>c:iN,1 cio 1,e-

Dentro da próp,· Oµow 
s ,";o e:ri.stem hom!:11-. ,·o­
m-1 eu, preocupadt')s rom -J 

rh11 1tado do pró.rimo p'e,­
to, a_ll<.trentemente, u mo 
aüefl'at;cto. Ma.<; n·fo é nâo. 
me•, c<1ro Vilson. Siío ho­
me11s tllc1dos, capa:;e1; d.: 
sarrtfirios tie!(l pt·ese1 i • .'!tçã 
<ks tnS?lttuçõe:;- derMtrât,­
ca.s. O r)Jco e.riste. O ,.,,_ 
•rnlt<t1o tlc uma eleição I 
Jmpreri~íl"e1 tu( atunlidrcde 

Nrío sofismei q u a 11 d o 
mwginci o wram.ellto da.ç 
ete.:::õe: como rnrur,-ãn flr 

emerg{ncü, 1Jw·a c,-i.'!;t 
qi..:e se esboça. Entendo 
qtte o wtit1mento :ntere.çs-1 
m•...:ito nn;s 11., lnMituiçõe.~ 
do que a cad<, um dos r,rn­
tlldato.,;. PrPfiro o ,w,! m"­
nor 

Agora lWI vequeuo re­
varo, A ma_;Jrio r,bsolu~r, 
dos de,;utados. dos d,.,;. 
!'(lrt;c[o$, meu raro Vihon 
t r a b u lh(I exa1t.s-t11..·amc-nte 
nas Comissões técnicas, e:-r­
r.-eci«i,; e de inqt..:érito e ,:Cl·J 
to11he('o nenhum, da nossa 
TC!J,•"lO, que po,· inJlutmcu, 
do mmtdato, como rort tn­
srnuou, :Janrnta or·d~:"?1tldo 
suplementai'. Você está 
r·CÚt'~dJ.,do u t.,' i.stur o Co,1-
q,·esso Nacu:m<tl mira co­
nlter·et o seu funCionanie.1• 
to. Pôde m.arcc.:r a d-,to 

Nilo ,rw ju.Jgut· mal 

Contia1menre, 
llrircmo Ayte.,. 

Previdência distribui 
, milhiles e 500 mil 
novos carnês de 
benellcios 

U _ .lni lituto Nac,()nal de 
Pn~v1d(:nc1a Social e,;ta aper-
1~1,,_oanc&<J o sl.stcma d,. pa~-t­
m,('nto cic ben('llcüJ-.. vu-.... tar 
gd-nu1tta total aQs ~e~u1 c1. ,QS: 
t:m caso de exuav e. ~ e tonê< . 
ninguém recfélherà mde\'1( :1 -

menttc- por cl('s . Para ÍS.."-f"'I, M -

r:..o disü ibuido.s, a partir dc~­
le mes. rt'Jatro milhões e " 1, 
mil novo~ carnês em mo-frJ,> 
a.ifernte. sem foto~atia Na. 
hora de receber, cada1 ~f'.'g1ua­
do se identificará na agencia 
bancária apresentando, com Q 

<·arnê, a carteira de identid ~­
cfo, catteira de tri:lbalho ou 
1 itulo Q4" f."'leitor. As tabelas 
de f'('-Cebimento, no entanto, 
não sofreram nenhuma alter,1.­
c;ão 

Oútra mudança importante: 
<,~ novos carnês serão emiti­
aos de sels em seis meses. e 
l"âO maLs de ano cm ano, co­
mo até a~ora. O prtzo menor 
:- umcntarã a segurança do 
<locumento e pennitirá maior 
controle por parte do Institu­
to . Na época de trocar o car­
;1ê, o ..._egur tdo deverá procu­
rar a própria agênda bancãda 
onrle recebe sua apoc:<'ntado-
1 ia 011 l>cnefíclo 

MUDA:,;jÇA 

Quem mudar de endereço, e 
quiser receber aposentadori., 
ou benefíc:o em agência ban­
cária perto da nova residên­
cia. de,·e comparecer ao posto 
do 1NPS onde o beneficio foi 
Tequerido. O funcionirio que 
atender ao interessado forne­
cerá um formulário próprio. 
p •ra ser a~sinado na hora, e 
indicará a no,·a agência bancã­
ria, :-cm perda de tempo ou 
~xcesso de burocrac!a 

O no,o modelo de carnê 
::crá distribuído em in\'ólucro 
pl:l.stico, e terá formato, cor e 
tipo de papel diferentes. A 
ausência de fotogntia e o pe­
ríodo de seis meses par.::. tro­
c·a do carne completam as 
medjdas de aperreiçoamento 
do sistema. 

As tabelas p-tra o recebi­
P1.ento do beneficio, continua­
rão as me::;mas . Os carnês de 
final 1. por exemplo, serão 
pagos no primeiro dia útil d,) 
mês. Os de final 8, no oita­
•:o dia ütil e os de final zero. 
no décimo dia Util de ~da 
mês 

Os pagamentos relativos 
uos novos caroês. cuja dis-
1 !'·bu5c;ão estâ confirmada pa"" 
ra junho e julho, serão. res­
'f'tectivamente. em julho e 
agosto. 

<\núncio? CORREIO DA 
LAVOURA Você pode 
anuncinr !.em precisar sair de 
ca~a Basta pedir pelo nova 
telerone 767-0209. Ou em nos­
c:a Redatão · Rua Juiz Moacir 
Milrques Morado, 58 - sala 

403. 

LOJ.t\_S BOLDRIM CARAVELLE 

A que dita a moda mascul1·na A camisa que veSíe 
melhor 

Filial: Nova lguaçu Ni]opólis Rio de Janeiro _ Duque <le Caxias 
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negocio e o seguinte: 

1 

!\Au TEM TROCO 

(J \",:-rc"'dor José Pert>ira d<> l\Iendon­
(.'a. iJ ('llt"l d(• cois.1 maJ5; útil para cn­
tn•t;,r sr•u l<'gislativo tempa, dcsferitl 
!--Ua..,, h,1fl'."!"it!.s contra os famigerados tro­
caOmcs de ónibus. que ticam com respei-
1;,lv~is ~ornas representad.1s Por centa,·o-; 
,~rm1m m<'J1os de dez) alegando falta de 
1 <e,,. O no~so intemerato parlamentar, é 
c.:larc-, 1,P.o tem conditôcs de levar à Câ­
ma1 a l.m, denúncia sobre o desumanll 
1 e gim,- ~'!' trabalho a que são submetido~ 
os c:ob1 adcw.~s e demal.'i profissionais do 
traM,rortc roJetivo; não pôde tambêm ~l' 

f,l'ec,ct1r~.r ·20m o salário que eles rcc~­
bcm, <:c.m os mUltiplo~ e complexo.s pro­
hk1nas (!lir• vfJigem a clHse. A mente 
lnu.:ic r.a~:1 cio nos~o \'ercador só conse­
gor akanrar os C<?ntavos de que os co­
bJ':icic•1e~ <=(' ;:ipropriam. Josê Mendonça é 
m'lis 1.1m ~rfensor dos fortes e do3 opres· 
~orc-s .:: um serio candidato ao Troreu 
Trcg>",,tta 77. (/afas Qu,,resma) 

~ado 1\f, pan~cc· que \'clho~ mú.'ióiOOs, co­
mo .,\JtaMi"O Carrilho e Al,cl Ferreira, in­
té·J p· 1•tc i-cnsacion.Jis <o cxtrzordinárm 
I'itatiga <=."'t1 do ar e ninguém sabe por 
cm,)!'.' 3.l'rl \) deveriam nllo se deixar envol­
ver Jl(>Jo modismo rlo prcsent<'. sobretu­
'11, c-Ics '1u~ \'Í\'eram momentos diriccis cm 
sua~ cai :-~;:as, rnarc~=-.da.s p0r uma irrc­
PH'C'll"ÍWJ f.idelidade às nossas raízes mu­
i ica1~. ~ ..... '> <:horo vJro11 moda, matéria dC" 
<·urlit,io p.,ra quem jamais conseguir 1 
idcrltificâ- 1':'l se interpret<"do cm meio a 
ur,:n ~~u-.-.._ão de roques alucjnante.s, eu 
m" PI< c,_u')o pela sua posteridade, Nesse 
lnsta,,le d<' comercialismo e consumism') 
ckset•fr,-.ado~; que domin J a nossa música 
)lc•r,ul.:.r, o choro não pode perder a sua 
d1g11iC~à~ t-rn busca de uma popularidade 
que; afm~I e la nunca perdeu. Esteve aba-

1 

1 

1 

1 

1 I\L\C07':I!.\ NA PRAÇA 

! .rdo, <'"'QUPcido, e certo, mas jamajs dei­
X<,u de 1epn.-sentar o que ele melhor exi.;­
~e na históri3 da MPB, cufo futuro, aliás, 
md<·P~IH.'"Jlt<•m<mte de estHos, vejo seria­
tn<'nt<' at~1e;,;ado .- pelo menos enquanto 
P~l'Clu1·ar o r!evadissimo númet'o de inser­
C:?~~ de tnú~ica.2 .. estrangein ~ em r,oc,;::1,

5 

A PJ~~:<> Ricardo Xa\·ier da Silveira, 
<.·entre, r'~ 1'llzer inaugurado e badal-ido 
11rJ Gov::-1·nt" L:Jb3nco, situada em írent•.• 
ao \:1ad11to Pe. ,/oão ~1usch, na A\·_ San­
tos D1i.11ont, durou muito pouco como lo­
cal c.ic àC'"C'iU!SO e recreação. Três ou qu.J. 
tro mc~E"S :'l!JÓs a sua inaur:-uraç-ão, a Pra­
ça ~h1da 3C'olhia, -.i.O entardecer, jovens 
~cnhm ª" e • eus bebês, rapazes, moças e 
mui1a, cric"lnças que se divertiam n<J 
i-,lrr."·D• óitnd e J;os dois campinhos de "pe­
lado" a1i existentes. Mas isto acabou íou 
'1ll8:!:e I Ho_ie, alguns dos mais legítimos 
1 e ic.>~,li~a~, t""presentantes da geração 
··tü n.1 i:~inha" illvadiram a praça mar­
<fana ífri~. com muito cj mento e 
rirr.huma án·ore, para eu r tirem o<: 
<'í<'ito..; t'..'.' ":~:-\-a maldita··_ l\Ioças e r· pa­
zes r~·brC's mocas e raoazesl ali se deli­
ci,•m fo!.re ~, gr,1ma pouca, a qu:>lquer 
hõr;i dn ,fj;1 e da n.:.itc. Ne~ta mesm;t 
t:!lh ão. e no~m companheiro d~ reda"âo. 
J.11iz Zid '1(' Oii\'eira, trata do f]-_gelo 
C-, tG:-.:;,,... na abertura da colun.:- ''Enfo­
qUf•'' l:lc- propõe- Lma cruzada de nçã'l 
-:-rmun:t:_'..ri:\ para combater os m:1lç"5 
íhr.j" l'"'"!"iw•Jmentc ,··ske."S) que a toxi­
C'Om.-11iJ \"(':-, c:i.usando :i nossa juventu­
,;,f' A ;rl1;l é boa e deve sair Jogo para 

J <..tO:os <', "ª~ emçocs de "nossa'' indústria 
1onog1áf1('a . Se o choro for a\•iltado Pe· 
lo -~Vml'r(';a!ismo do presente, e::.taremos 
m·11 tand.-.J tatnbém a memória de gênios 
c'Omo ~i-ne,;:tc- N tzarcth e Pjxinguinh1. E 
••les lJ.llc, m, 1-ccem isso. fAntonio Gri.loi 

F',\i.()U E DXSSE 

E ;\gor,t, senhores ouvintes, este lo­
cuto1· que \'os fala tem o prazer de apre­
~ent?r a m·-i~ nova aquisiçã0 do Negô­
cm ~- (l Se,e,untc. Um jovem humori,;;ta 
JJJglc~ c,ue ,em desPontando promi.ssor,"'-

;h~:~": · , A C~~u;;:fs · · Georee Bernard 

o C?mp,, da in!cia1iva, apesar de e11 não 
:i.rn d·t~~- T'OS set1s efeito~ po~iti\'OS --
1>< i• J"lfJMI n qt.:e temos observado. senão 
~ complac1;ncia criminosa do próprio 
Go\"t · ~o < C'r:, todos 03 .-:eus níveis admi­
niHH\t wos, frPnte à i1_1s~emlnaç.§o es­
candalr,.,a d-:s tóxico!s, ~ come('ar me~mQ 
pef,, r,,.-io n.<"tuifan1il? ~ão se iludam E 
rn

1
hr. rnf'no .. s... surpreendun se-, br~ve­

Jn('nfc 'l rnRconha passar a ser vendida 
1
·~ f'I~· Mes nas c~sas de ervas Não 

c~1.1n;r .. lor,i:-..,, rli<;,;;o ( AntfJnil) Gri'n\ 

E.:r: l~t :eiro colocado n.1 vi trine d ... 
uma lrfa õe fogos e artigos de caça e 
pee:ca a f'.Ji ™'m perto do CL, pode-se ler 
('!i'l.a r,n.:va rle sinceridade: ''Aqut se reú­
nC'm <'<1{1.dn1es. pescadores e outros men-
1_;rc-,::o!'o' '.'.Ad~ Ziu de 01t'l.ieiro 1 

AI.)\ EP.Tl:NCIA 

A tf":1-;~,, &rtistas plásticos, e.,tuda11-
t(' dr· ~><'1a,; artes, fotógrafos e outro~ 
c..1i1

1cr. d, !\rte em No\'a Iguaçu: Da· 
daüm,) 1 :\o (. um movimento poJitico li­
d(rack, r-?l'l Deputado D.11rcilio Ayre-s, não 
h<'1r. r 111ufu(: QuarPsnv11 

CH1 _p,-

e I Ví'r.,,a(1ei1-o-; amantes da Mú,d.,a 
h 1r,ul 1 r P1 ile-ira té-m um comprom1S.so 
muitJ ,,,; , u ril"'Stl! c:lso do c:horo. juso­
rru~r,fl, ~ori qw virou moria Pste \'1'."lh.J 

e.-•iJo rr:• i•·•J, Qllí" rí"monta ao i-éculo r,a,;:-

------

-:- ~Uélndo um homem quer matar 
um tig.i·,., ch:·rna a isso de esporte; g,.Jan­
:~~:;lctJtre qnet" mari-lo, chama de fcr<:l-

~ ,)u:rndo dois jovens estão apaixo­
n.ldc:.. <""11 1:~a exaltaçjo quase patológi­
~ª: lcv«-SP a frente deles um padre e um 
JUIZ C' l'tz-sp com que jurem permànecer 
1 
e.str dn \'i.;a nesse estado anormal de-

pr-,nwntc- e ex2usti\'o. ' 
_ - Não menosprezo o ,·aJor e a ati· 

\'Jdadc. dos ladrões, os seus riscos, nem 
!-IIIA'.':'\timn o seu v.3Jor para a comuni-ia­
d<' co~,ri err.pregadores em larga esc:1.la, 
cm \·H_t, _dy dar sustento aos legistas. 
30.-. !-'1'..llr:-:a-~ • .ao~ guardas. aos dirctore, 
::lc prisões, e até mesmo aos carrascos, q1Je 
rt~!.nn f">r1r m ganhar a vida 

- 0 .-,l'rguês atual é um homem mo­
cfot':iêament,.. fiel, que bebe moder..lda­
r:ientc e 1n uma casa moderadament~ lim­r,n 

- Nunca dei muita importância à 
C<

1t:tgC'm 1o domador de !Pões. Dentro da 
jaul, ele ftca, pelo menos. a salvo d,s 
0 1~1tos h?mC'T's. Não há muito a temer em 
lca<, F\ te '"'ão tem ideai,;:, nem reJicrião 
nem f)c!ítir~. nem cavaJheirfamo, ~~e~ 
s:mguE: az11J. Em resumo, nenhuma razão 
para dP~truir o QU@> não precisa. CQmer 

Hi• JC"Jô~T!C'O 

O ..:ar,~t~ das d;c,h acima realmente 
í1
Mmet ~f.,,5 ainda hem que ele é inglê<; 

(• p,ir 1•:.,,, r.iio cort'e o risco de se torn<J,· 
redator ie program,.._ cômicos de TV 
P<"i.s 1c.cic,<; •abem que não há vida intt'.'li­
l'eut,· r:t t""IE"\'lc.:3o brasHeira (como já di-
1:ia Sf'l'~i:) 0 orto, ou S<.>rá que, toi o Mil-
lôi·"' 1 De,.,,;; dot"n('a ele f'C'almt>nte nã~ 
morr" IV-11 ·011 F' T<'i:r~ira) 

.\ C'OJ!S.\ AQlll TA' PRET.\ 

~,,t-,1 l' a tra~édia ocorrida <"m .J:lbo:t­
tfto, ··o Fhminense", jornal do e-:'!-Cover­
nad(lJ· Pfi·1h Torres, E'$tampou n'\ quinta­
f('fr::i. rl·,• ? a ._ e~ ui h te m,nc-h~tc> · 
~ ~IOHTOC:: SFl\t HABITE-SE 

~Pr q1·e llff. P"lra mor~r jj estão 
"X cindo a:, 'lrá"' <l'~'$on F' 'f"U,,,. r,,.. ~iM ,,,) 

CARDIOLODIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOORAP!A' 

Dr. Franciaco~Rodrigues de Paula Filho 
P Jui2: Mo-Jcir Marquei Mor'ldo, 58. sola 605 'ao lado do forum) 

•
9

aundos. quat101 e ,exta,. da, 16.~0 àa 19 h1. (C..,nvênio eo111 P«tron-2I [NPS, 

1 uá rnEc1saMENTE Mfm. sEcuw ... Operário 
1 

Hegistrava em sua~ coluuas o CL. oesaparcci~o 
O C'11 ,.on.,. --1,1 :·kgis•.1) Civil. cuJo tit Jlar é o E.,;cn­

vão C.lp, Godo11 r fü, Cac1,1no Soc1rcr. m;.ida-s:., para r.o­
\'a· ir: 'S talai,:Ccs n.t .kua Cl'rnar :Jjr.o ::\(elo. 215 

' fekgruma dl' Btlf'f""S Aitf!! ltd.~ .1 noticie. que l'I 

gO\:crno argentino ha;xou decreto Lberamfo a entr.:i:da de­
hr ... njas hrasiieiras nos i;·c:rtos platinos. 

.An :Iig•,;,eJ <fos Santot 
1c.r0 . :,w nnos, soldador _ · 
pregado na Metalúr~ica ;:_ 
ror. na P(1.~1e. Nova Z.t;, 
r!esapan ceu de sua lesiQ 

eia u R1~a Bar~o .do Ro 8~~ ,·o. n 1 o. Ceram1ca, M :'h., _ 
Em ;,nopoli<J, r, ~el\ cntuário do 3. o Oficio de Nn­

\'a Jguacu. S1 J,n·.:!1no dH Cruz Barbosa. casa-se com a 
.Srta. Stc-Jina c:'o, 11'.s, fill·,a do casal Otâv1q PampJon{­
Brãulfa Bad>osa C&,tes P"-drinhos Paulino de SouZJ 
Barbosn, Dr. nu!i11v Gor.,,:;J\'C's Tc>ixein.. Antõnio Pam• 
plona t! Saturnina C.:crtes 

í!rt mruo rio corrente. · 
Qu?nrio 6aio de casa. ,\t 

c.ue e moreno cl.lro. d 
0

~ 

,·erdC"s e cabelos cornp~ 
j>reto.s. trajava 1.;:rna tal 
Upo ··cocota··, a:c:ul c-sc:un 
:,11:lsa am~n:.·la de rnan~,1 o:i:n~ 
p~J~a Leva·,·a rons!go llr::t& 
t•tc1cJeta. que também a1u 

Re·~1Jluc;.-õc-~ ainàã ~1~~h:1.~.is pelo ex-Prefeito Otá1o.-io A,;. 
co:i. c·onc.eti<'m trb mc-,...,s c1r licença ao funcionário A 1-
bert? dt• FrC"itas .Soat·e> e ao médico da Prefeitun, Dr 
F1 anci!tco Teles lirirrt:to cl~ Mene.!es. 

J ·ão foi encontrada · 
A família de Ari. !Jests:tie-. 

r.?da. pede a quem puder or.-~ 
fí'Cer algurna :nto~i. 
flUe se comunique com ela no 
f'ndereço acima. 

O Prefeito .11.:-i,o Te;,s de Bittencourt aprova :1.s 
conCt.l:-. do !l'.e11 tlll'.C'c.e~:~or Sr Otávio Ascoli 

Festa de São F rêlr.ci~co de Assis na Capeh d~ 
l\Iorro .1..gudc.-. M1-;~;-l campal oficiada pelo Vigário Al· 
fredo Mac-hado .Prot:'h.s:'O. ladainha e leilão de pren­
da!s Liguistas e cscc,tPiro.- católicos prestigfam o_;; fes­tt!jos. 

Art!go l . o da Hc!>O!t;<;,ão n 169, sanc,;onada peb 
Pr<.>feito Joâo Tc-lc:- cie Bittencourt: '"Os proprietários 
ci~ tcrrct10.s rn1<ir-:n (':t:ist{'r, form;giieiros, serão obriga­
dcs :'! C':,.:tinDw.;lo;,Õ, ~cu P"-iü da multa de 200$000, no 
pra70 d<' 30 dias, a (0nUr da intim~ção feita pela Pre­
feitura. pc•ssoalml"nfc ou r,or editais. 

1\-.?~ce o mC'11L1:) Silv:no de Azet·edo Neto filho elo 
C8.$aJ Síh'io--Euriôkc Cha,cs de Azeredo, ' 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

c7guaça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

éOú.i.t.a, d-tmiio-, J!Ma. 

E mais: 

• VIDROS 

* QUADROS 

• MOLDURAS , . , 

• - • e um Inundo de no\ridade, 
para dar "aquele toque'' em suas te,tu 
de •n1vers4tios, ca,amentor, batizados 
e outrH comemoraçõe,. 

CIAL BRITO 
t (6 m_, 

Anêlita Duccint Brito. t ­
itios, nora e eenros, convid.:un 
;,arentes e amigos ptra 1 
missa em intentão de sua ai­
Ma a <;er celebrada domingo_ 
c::;_;a 5 de junho de 1977. às 10 
horas. na Catedral de S,1nt·, 
Antonio. 

:E desde já a1gradecem a 
tôdos aqueJe~ que comparecE'· 
rem a este ato de fê cri5tã 

1,:0\·a Iguaçu, 2 6 '1977 

Oração a o 
Espírito Santo 

Oh Dfrino Espirita ianto. 
Võ._ que me esclareceis dr t!J· 
c!o. que iluminais todos o.)S 

meus caminhos para que :.1 
po<;sa atin~ir a felicidade. \'õs 
que me COncedeic;; o sublim" 
dom d" perclo~r e esqu<'Cer a~ 
~fensas e até o m.!l Qut' mt 
tc-nham feito. Vó~ que estaii 
comigo em todos Os instantec 
<'U quero humildemente a~­
d..;·cer Por t11do que sou. por 
tudo que tenho e confinnat 
uma vez mais, a minh~ inte-n~ 
cão de nunca me afa,;;ta.r d" 
Vós Por maiores oue- sejam a 
i!u~ão ou a tenta('ão mH.:irial 
con, a esperan('a de um dia 
mt"'re-cer (" ooder iuntar•m.- 1 

Vós: e a todos: o~ meus irmã~( 

Hi alnda grande variedade em. 
enleltes, papéla decoratfvo.t, tormlnhiu 
para doces, co.2_Qs de pa~I, bkhlnhos 
de fsopor e flr'to material escolar o 
cUdA.ttco. 

T êL. 2308 - ., 
PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 

TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

na perpétua t?lória e pJZ. 

/

i Obrigado mais uma \'eZ 
1 .-\ pes.-;oa em 1tflição d,·w­

ni razC'r ~ta ora('ão por l 
dias seguidos. ,;:em p~r 
fazer qualquer pc-dido . Denrro 

67 
riesses 3 dias :,,,Cl'.-i alcança,la 1 
craç.111. dest'.'jad.1, por mais dill­
cil que possa parecer . Publi­

car Jogo que, n . .>.eeber a ~~·a' 

COTREL 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

CIRURGIA PLASTICA _ RAIOS X 
FISIOTERAPIA 

p ..... \f"ft 

Or. Lals Turqueto Veiga _ CRMRJ 
9

~
8 Or, Caries Henrique Cantes - CRMRJ 20235 

Or, Paulo lssa de Paula _ Cl'IMRJ 
16564 Dr. Lul,: Panno - CRMRJ 

20284 

<OlVVltNlos: PETBoBRAs - .\.S.C.B. - A.bl.U .. 

FRATURAS 

Rl,A CAPrrAo OHA VF.S, 110 

CAIUJO 

UR<Jl!Ne/AS 

NOVA !GUAÇU _ 

--· 11 

RfO DE JANEJRO 

--1 

fllMf 
f ooc1 
,nnf: 
rRINCII 

E' X!SSl't''tl rll( 

.. , j, ~l": gent:; 
~ j ~,.liz ,n 
•" J1'.'I'!!. 0 metro 

S'o , ,unto " 1· 
~ taztr 1m 

·e'.: t•, tt"rta QUE 

~ "' ,::,!ade tC( 

• aáol" Esla P< 
: .• 1 ,.,.,,,1pa1 ,file 
~ ~ i.,('rio e o do 

~o :,-<'Jmentá~ 
... ,, J :m~ •mia 

m:,~.aQ t'D1 rela<;ão ; 
~ Na :Njo esta l' 
"::;\: "'ir 'J f(ifQue 

molJes '5tab<leci 
- 1 illl'":('l'"ll de, cint1 

rr.a ~ .io em rf.>! 
~ ;ier·,rte :lo ô:lnt, 



ação ao 

)Írifo Santo 

Di\'mo Espírito il..'\to 
lU!' me f'í,dare-ceis de tt: 
ue iluminai.... todos · )! 

caminhos para que t~ 

atingir a felicidade. \'~ 
rne concedeis o subfu-i 
de perdo •r e e5,Que<.'ff' ai 

;.a.5 e até o m1I Qlli! "')! 

arn fei1o. \' ~ que estai 
go em todo~ Os i.n.stant~ 
1·Jero hurnilderrr:-me am· 
~ por tuOO que S01

~. P-"" 
1 
que tenho e confirmar 
\·ez ma.is. 8 minh' 1.iter.­

de nunca mt afastar • 
por ma:Or'f'S <1'Jt f:tJ!lfi' 

io ou a trntai;io mtt·-ra: 
a ,.perança de un: 

ecer ,. ooder i'Jnnr_-~ a 
e a todO' o,; ~ rr.:: 
perpétua ~kir• e . 

. do mais tJll!"' ,ga ~d<,· 

A p<'SSO' elll :.,., p:c ' 
fazer est> ....._ 

• idOS stm .. ,. 
; ,egu _,,ili. l)!r"< 
,r qualquer>"" r,;,.111 

d
., ,rr! a]ca r 

::cs3 1~ a'.V::!iõ-­
. de;ejadl par ~ .. 
e•· ,..pai<"'·, 
que pO r,<ti,,r a (-1 
10go que .. -' .. 

~ õl ·t"l 

=----1 
• t 

.... 

pAGINA ~ CORREI@ DA LAVOURA 

CINEMA Léon Cassidy 
LICINIO COSTA 

f ILME DE FICÇIO 
E BOCUMENT4RIOS. 
DIFERENCI 
PRINCIPflL 

1 1 l i D'"~" S• :.'.

0

: .. :~,~

1

: ,, M -~· 

ro 11m ,-,nto •I,• 11v.1 ~nt.r<.t. C' <l• d•dc <' md1 SlJTl 
JI ic'<> '-- 1 :<.h)flf·O 1• df'.11rv de- un_. r 1,1 1m~cfnel 
com "'l'ape11 ( e r .J e ('(' lc>t• , Jo r1ua l rn... e ,rrent•! e 

E' Jl():-.Si\·eJ lazer-se um filme de 
fic(.'.io !-nbr-e gente alegre. bonita, sau­
cich ri 1.· !diz entre- os operário~ qtP 
co;~ lroP:n o mt."'trô do Rio df' Jam•i­
rn No C'.'ltanto o documcnt-u·Lsta que 
ctu;.sesse fazer um filme sobre gente 
felit etc.. teria que procurar outros 
]('lC:ili!,, -;o. cidade ( correndo o risco de 
u.•~ ac!-arl. Esta poderia ser em .sín­
te.:;1: a or;ncipal difeNmta enti·e o rn­
mt- ,;e nC<:ão e o documentário. 

No ,iocumentário '% escolha do a,­
rnnio j:' impõe uma colocação deter­
minada t"m relação ao próprio ª":,;un­
te. Na ~:t"ção esta colocac:ão carece de 
.mp,n ~.?rT;3 porque a ficção dentro 
dl), mo1d-es e.stabelccidos no mercacio 
11 11<; na~:c-n3J de cinema tem sua pró­
pr:a pos•~·ão em relação à realidad._:,, 
ir,dt~perr!rntc do conteúdo político ou 

VJ[' AS f !'CAS, de Nelson Pereira dos 
Sar.-;.os 

RJü, ZO:,./A :--ORTE, idem 

·-------------------

~oci, 1 ,!., tilme O cinema dr- ficção 
esli1 lif''.''lo a uma Posição politic.1 em 
i-cl.t<;do nc próprio cin<>ma. Fazer um 
íilm<: de fictUo ou 11m documentário J 

rrsy·ito de determ;nado assunto já e 
cm si wna escolha de importância dc­
ci ... n a 11r. ouc diz respeito .10 conteúdo 
,Jo Llm,,.. Ko rilme ''Tocio ... os homen~ 
c~o µre:,J(ente", o ator QUC' faz o pa­
Joc.·1 de rc·pórter "herói de V/alerg:at<'", 
Rcl,l'l't I!edford. é muito mais par{>­
cirlo lh;ir-.1 mente com ,!immy Carter do 
c:ul' cor:.· o tcpórter na realidade &>­
ria um coinc5dência? Alem diS!-O, a 
fk('iio cc tã ligada a uma dramaturgia 
Q.1~-.:- in~rõe um processo mecânico e 
ar 1J crár.u aos acontecimentos. Acon­
tt·~.-a o (?•;e, acontecer, a co!s.~. acont<.>cc 
<,,:mr,,re Ca mesma maneira: da m1.­
n(jJa ci!',•. matográfica, ou seja, de uma 
m31,r.ira arl>ifrâria. Desta maneira, 
com tín1! Jeliz ou tráf,!'.:ro. nada mu­
da l orq1,;<> o própdo conceito de fim 
vt: jc cc•mc<;o é uma arbitrariedad.: 
i;,1rosta pela dramaturgia do filme dE" 
ficc:.:'o. 

Com o ap~rccimento da televisão. 
a or.lm::-. turgia do filme de ficção fi­
cou cPlc~~da a uma pequena parte de 
mna d!':1maturgia maior que é a pro­
ci-amaçãr:. diãria de uma ctn.:ssora de 
TV. Esc::a dramaturgia exige tanto 
i_unt.."~ia romo i11formação, daí que o 
c?l'emcntári<? como gênero paralelo ao 
c~n<·me. cJP flcc;·ão passou a ter impar­
tar.<' a de> igual para ieual. 

Js r-1-Hérios para tornJr um rn­
~c ~le f:rç.5.o a traente no mercado in­
di·peodcrr. do assunto a ser tratado. 
Quc11:do a fie<"ão Por acaso pretende 
:-cr ataJ.ntc na realidade e aborda um 
o~:-t.,1to atual e importante, como não 
i· ,... ceso <1o cinema brasileiro ( mas é 
o c,,s~ d~ ci~cma americano de hoje), 
n _[H.ça? 1mpoe ao assunto a sua pró­
r:11::1 ótica, moldando-o às leis do bom 
c~r,r•áculo, seja atr-a\'êS dos atores. do 
ri1mo eia hfstória, da beleza da foto­
i;:af: • e de outros recursos frcquente­
l~c>nte empregados. O cinema de fic­
féto e~tá indissolu,·elmene ligado à 
1.t t.:ss1da.de de se produzir fantasia 

rtua a~ ma.s~as da CJ\'ill/tção indu .... -
trial 

No f'.:!SO do docum<"ntário, a mani­
pul..if"âo da rcalid.,dc se torna mai., 
diri<'il " por vezes impo:;;sível Esta 
m,,r ·pulad;io se torna presente desrl,-. 
a <-~colh'.l do assunto ate a forma de 
... u:1 ~ presentação E\'identernente que 
11m , loctimeniar:sta f'JUt' mora hojP cm 
dia no R.;" de Janeiro e resolvl" t.·zer um 
f11n1e :i r, !.peito da ,·5da dos cavalos no 
J,:C"keJ' C'lub Brasileiro, já dcmonstrd 
~,ma dctcrminad ~ posição em relaç·)o 
ú 1cdid?de em QUC' vive . Independen­
te..: Ja cc;rolha do assunto a manipula­
c:ã0 . 1a rralidade no documentário e 
1wt-s1,·el atn.\'ês d?. falsificação e neu~ 
tra~.ização do som e das imagens ou da 
utiLz.:.ção da montagem dirigida. No 
Bra!>il. atualmente, \.'Cmos a utiliza­
çãc dos lrês métodos combin !dos. O 
pr 1nieiro e o segundo são amplamente 
utilJ?ê.do·; no:s filmes pul>Jicitârios, co­
merciais cu do go,·erno e nos curta­
mc!t2.gcJT'l "matéria paga" especb.lida­
à.idC dC' Jean Manzon, I. Rozembcrg e 
cutrC$. Trata-se de filmar as imagC"nS 
de m:i.neira a que estas correspondam 
à c:.>e('tatiya do cl.!ente, ou em caso 
de impo5sibilidade montar imagcn-s 
11<:ut,·as sol> o clima emocional de dc­
te1 min idn música e de um texto pre­
r,a I i'.&do p?.ra comunicar a mensagem 
cor1·:eniente. 

ú terceiro método é mais sutil 
mas c::empre revela as intenções dos 
r-.1:t,,res. Como exemplo, temos um 
documentário :,;obre Brasílí-", produz~­
t'.o f' exibido pela TV Globo. O filme 
cleé!1ca n5.o mais que 10% do seu tem­
t>c .. •s cidades satêlites e 90% ao pla­
J"LO riloto. No entanto. o próprio fil­
m~ rcveb que a maioi-ia absoluta d;\ 
p{lpular:ão de Brasilia mora nas cida· 
ch•s st'.télites e que lá se encontram 03 
Jn' !·C :;iai:-: problemas de natureza social 
ã:i :eg:iio. 

No filme documentário, a opção 
pulC" se limitar entre- mostrar ou não 
N•tf'rmin:-da ,realidade, enquanto que 
a fLção pode mostrar qualquer reali­
d.~dr, uma vez que pouco tem a ver 
CC'nl e1a. 

otJf"l, prc I i1 ,·'-<J :i·Hhl, 1t .l\c o > r •• rr> l: 
Lhcg, .1 til"!' cio L;-<"l_-os lia d11r-1ta Ol ,in I o~ n. t m• 
lil·m dr t uro, pr·11•·1t,~I r, ,n ..,,. rt·l~ prcc .. "> q, o? l 

ca.,:i.li1e··10 ('J11 :1j ,.1 t, ... 1 di .,.pl!r -." n<'b~­

cic E u l'.:t.11011 ·l t ~rk::. \1.lto_, Co\,:,1 ,1 , eo,:,r. de~t,1 
cidati~ .: ci:1minh11, , pa:;;; l:(ldc1,c1 ..... rlo e mo q11P nt:ie­

décc:nclo a :m ,v u JT,1·n,ro. rumo 1 1 casa. ~ltualia 
na Av ~lirechal r ·r..,ric1nr l'Pixoto, nas 1m1!rl: 1toes da, 

Trc-:t•.? <lc Maio. 
SUbito, dohran.:o a rr,m(•ira <:::.q1Jina, f;urgc a fi&:u­

ra de outro homem, :na:•10 e fort1•. ma:s ou menos um 
mete> (' sctc-nta e trCs rtc alt1n·a ~uas vei,te;, contra!lõ• 
1 .. .,,ri.o l'OJTl 3 ~ iL, C.,roncl. tl"m no entanto perfeita ron­
t-vw nc;ia com ~uns ,.·,dos ral(>j_ada-. e ~ros~.as . .• 

_ Olá. Cadico. co,r,h , ::us? Olha. foi muito. OOm 
l'll , c:ncontrar. Cwno 1· tá o sen•iço, já term_inou? 
Kt·~st: c:aso, r1u.Jnto 1t d~ ·.-e..., E, após receber_ ~ mfor­
maçfio rcq,1crJda ali m. uno coloca ~cus negocios em 
àia com JoL.o Jc:-c ôa Cr.:-ta, o ~adito, . seu construtor 

1 
of,ci«1. lh':'llilava-<..(', de 1d maneir.1. mais um encontro 
('rtr<' 0 Coronel <, 1.f"lm<·m cncarre~ado de suas cons­
tl'U(:fr"s. Fc.sa nni~;IC a~s;m, Se ~a.o acontecesse por 
acaso nad..1. Jrii:>. t/li.s o Coiond nao gosta,.:a de ser 
abordado p~ra ~1~ .... L;Ptos •J(>~a nat11~eza, ~r~fer10do que a 
lniciati..-a parti5'sc ... <'mp, ~ del". S1stematJ.co_ cr..1 o ho­
me-m, porém um::~ l• ··roh Por S\la _ ,·_c-z. Cad1co tambem 
n'.'.lo dci..xava por mt-r,o~. Hr,mem seno a~ extre~o. _ em­
bora Ü\..' muit,, hr n• «•r~(·ão .. não :--dmit1 ~ a exl.Stenc1a 
d<? contratos a .. ,rna;.;:,s, con~!dcrando a palavra empe­
r.had,:, ou uni J:o r'c Ubf·~t. como costumavJ. dizer, o 
rna~ v:iiim,o ·.~Jo (/!J es1;,,..-,pilh A~sim arcou mui.tas 
vc.tt:s cc.m preJ ·.l,.:.l', tcva ... ,fo a ol1ra a cabo. sem que- o 
seu contr.:t.:intc- H,utcsse di~!i=o Seu lamento re:iumia­
:--e apenas nbto: - 'Vãc -~e os anéis. mas ficam oi:; de­
dos" 

Cad;co (' o Co1unel si completavam dentro de ea-
1·actcrbticas di(cn·11t(S, .... ;ico a me perguntar "e aind.J 
<..~xi·-tcm muito~ L\1::,rns a-:'-"im. Parece que não se dá, 
hojt:· cm di:1, nrnita .i:npo. t~ncia aos contratos, por mai.!; 
~clvs que possam ter, sc"ncio que os de casJmento tor­
naram-se os mais ~vacaH!ados. Estc-s são desrespeita­
c:os 110 :-,nm~iro ticr<-c;o. fazendo ruir mil juramentos 
O qu~ St podC' '- --perar df> pessoas que procedc-m deste 
motlo".' R<:~p..:mõcndo a r- m mesmo. J.Credito na exis­
tência de pes:-:'Ja:;; 1: .• mcstr,. São, porém. pessoas aco­
\ardac!as dian1<' do .nal q..:c se a\'oluma. Vale lembrar 
·,H palavra,;; de Hui Darb.:isa: "De tanto \'er triunfar as 
nulidades: d-c> tar:~·-' , er :-.,!"osperar a desonra; de tanto 
,·er cre~ccr a in.h,~~i,,;a; J<.: tanto ver agis:antar-se os 
poderes nac;; mãos tlos r!Ja1;.;;;, o homem chega a desani­
mar-se d2 '.'irtuclc, a rir - se da honra e a ter vergonha 
d<:' ser honc~t,.-". 

Mesmo as~im, e:u aitvl-;, quero acreditar na sobre,·i­
vênci.;: dos lx,nc;; e li"' e' iqéncia do amor. O amor e 
corno as rosa~. tem i...ele2a mas.. também espinhos! A 
mnn parE:cc que n hun1"'11idade sofre muito mais de 
arr.o!' cto que de c,utrc ~m~.1 qualquer-. Quando exjste o 
ódio, o tempo st , 1:c.n~-era de abrandá-lo. "Tempus 
lenit odium". ·.-·m;io~. J)('rtanto.. dar as mãos para es­
tí'nder pão aos que têm fome, âgua aos que têm sede, 
remédi() aos t.lciC'ntc.s e· p.:..13.vras de consolo ao~ que so· 
trem df') ('>spirito. F .,;.1.=&m-:-,s tudo para demonstrar que 
nesse mundo ainda e-xi.Jtc·m êmulos do Cadico e do Co· 
ror:cl Cé'rlos. Matos, & se~ \'iço da decêntia e da frater· 
nirlacl<'. 

! _______ _ 

Matos modas unissex 
Confectões sob 1nedida 

Aoeita-se fc:tio~: :;h.1cial, clãssico e esporte 
Variado monstruário de tecidos para o 

seu fino gosto. 
Rua Getúlio Vargas, 35 - sala 203 - 2.o and. 

(ao lado do Cino Iguaçu) N. Jguatu 

MADAMES 
APARGJL tem a \'Ossa d?sposiç-ão para admissão imediata 

DO~f'€ST!CAS COZINHEIRAS BABAS 

Peta-nos - Tr,~,· Almerinda Lucas de Azeredo, 11. 
A noite - Te!. 767·2319 

CONTI.BlllDADE NEtSON BORNIER LTDA. 

Organizoção de Em'{'rêsas - Assistência Flsc- <1! e 
Comercia - Balances, ele _ -.e •-

foorlt6rto. Av. NIio Peç••ha, :!01 oobemra 
(BED• PROPRIA) 

lei 80-48 - N. 110-oa - IIJ 
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Indicador Médico 
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Dr. Adilson Tavares 
D()E:-;( .\S DO AI AHELHO D!Gt.snvo 

T.:'i!IO',CUI !.\ DIGEST!V.\ 

1- D Hildoberto Carneiro de Oliveira r. 
C'HEMERJ - 11 7R7 

GineC\llogil'\ - Ob;; eh k 1a - PreYf'nção do Câncer -
t'il'urr111 

MESTRE E~f )1CUICIS'.\ tGinecologia) ~ L'niv('r.-1dad<' 
F~era1 :lo Rlc de . nne-iro. 
Cone .A, Am1'ral F't.1i;,:oto. 364 - cntrarht Travc-.sa 

Q11.1rC'!!l.ma, 3(' _ ~fths 107-108. Tel 767-~36 
ia~. 3 a!-. 1 'h c S :1o;-rt'i111.s - da, 15 ao 19 hs 

José Carlos do Valle 
C!J:-XJC-,\ _\Jr">J' .\ t A:SC'F.ROLOGTA 

1Piotes~c-1 L1,n.•-D1 't.nt1..• ~a Escola de :\ted.ici.na e 
Ciru~iil d ~-º dr Janeiro~ 

Chefe t:" Sct<,r ,IC' e lm1<'1\ ~It'd,ca do Instituto NarionaJ 
d•.1 Cãnef'r 

Con~ P. J·Jlz ::\Io.11 ir 1'~:,;rqu"' ~forJdo. 72 
Hor,rio .?.a-.. -1 ,~ C' 1.: •~-feiras, a partir das l7 hora... -
fPI 767-t:){i$1 '.'l'ova lg11açu 

Dr. Ueliton Vianna 
li' 1} ',<.".\, REl'~fATJ,AS 

iPr.f df' H"'unnr, e'"•"" d3 Fu"ulr1a1!.- de !\Jc>dicina dn 
Urll\·er.-.n .. ,l1, Fcd,·1:\1 do R.•o 04:' .:an('irol 

C't,ns_ · P. urz l\!0~1·u :'\tarquP~ ~torado. n. 72 
Horár,o .! s : , <' 6 4•'-ft'int_s, a pertJr da.J; 17 horu. 

}fora '1lftrc.111a :cl lf::7-069} N'ovn Igu:1('u 

------- -- ----

Clínica e cirurgia dos olos 
DR. IFDISO FITORllU 
Prof-or adJUDto da O • o 
Hor,rio: q 1iarlll-ff'INl. a tarde 

Endereço em No,a Iguaçu 

Ao Amaral PelllOto 2'11 - 7" - Sala 10, 

No Rio <TIJaea) - com llora mareada 

OOnaulUno: Rua 0..noraJ Roca. ffl _ 8&1aa IIO• , ao, 
Teletooea: 2~28U o 2'8.5'7'1'7 

llerlia 
Testes 
Yaci1as 

o,. Carlos llllert1 VIHH 

Pó.a graduado no especialidade,, 

HorÓlio: 31 
• s•, daa 16 OI 19 ho. 

2"--1eba <com hora marcada) 

ilua Juiz Moacir Mmques Mora 
do, 58 - •ala 603 N.iouacu - R 

Ora. Rosa Maria fdcori Rap~ael Cardooa 
Pl:;ll ÓL(iGA 

ri:1'="Jod.laC,!10: uc., l' F Ct)lt,,rapia faduttas e <"r an1,.:u) 
Tr-s•.t-1 \ 1"8.c:Onai.s e, f>1ioo1t•cnieos 

CvP\Sulta cc.,n-- h"'" 111 r('ndo. fllC'IO tel 767-5882 
J 2 • H r. ll- r·ra, da, 13 às 20 horas 

1:nd P.ua Pro!'1..1wr Paris, ~ _ Nova 1cu.1,· 1 

LABORAT.:mo OE ANALISES ('L!NICAS 

PASCIJOAL MARTINO CRM -P.J 797 

JEFFERSOX MART!'IO CRM-RJ 19891S 
AI.VARO MAGAJ.l!AES PEREIRA CRM-P.J 839 

CREOE!SC!ADOS PELO INPS 

RUA QUJNT!NO BOCAlUVA, 37 - Tel 2312 

FILIAIS 

NILOPOLIS PARAC,\MBI 

A v , dos Operário, , 315 

Fone 2216 

R. Getúlio Va·ga.<, 1594 
Te! 2628 

CASA DE SAÚDE ~N. S. DE FÁTIMA 
URG~NCIAS CARDK>LÓGICAS • RESPIRATÓRIA 

GASOMETRIA SANGufNEA • UNIDADE CORONAR!ANA 

• 

BIRO • BEl'IINETT 

MARCA PASSO CAAOIACo 

CORPO CLÍNICO 
Ofts. CDM>H MATTOS ~ 

UONSOk.VGuloa 

JOAQUIM S OUAIIT! 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário --lo, e e.•, das IG às 19 h:,, 
Rua· Juiz: Moaclr Marques Morado, 58 .;ela, 603 

Nova Iguaçu - RJ 

Dr. Nylson Nogueira 
000:'\Tc>I.OüO - CROIRJ 2040 

• RADIODONTIA 
• CIRURGIA ORAL 

• PRôTESE FDU E ~lóVEL 

Tr'lv Alm~rinda J,.uca., dt.' Az,..rc:Jo, 11, Salas 0011002 
Nova lguacu Te-J 767·7929 

'dORAFUO .:.as. 3.as, 5 as e 6. as, das 14 às 14) horas 
Exci11s·,ame-nte com hora marcada 

Dr Alhrf1 frasmi Pilofla 
CANCEROLOGIA 

a.u.:1 PBEVENTivos 
Trat&m~nto das .bterm1dade1 do Apar•Jbo 

Gelllt&l P'emln!Do 

01arta111ente, da, 1e la 20 boraa - OOM aoa., 
MARCAlM, Tet: 2286 - Sàbado: de g b 12 bora, 

RUA Onb:, 7 Sobrado - M•aqollo 
Tl'.LEFONl"S, 796-1215 e 767-1158 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK UP ELETROCAROIOGRAfUI OINAMJCA 

CONSULl"ÓRIO·:f\rr!~!~1~~ r: .. ~~~ -FONE 20S!l 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

1-~,,~ 
1 assistência nacional • ...._ 

,1s I e: ·e IA ',ll'.OICA EM C<il:-.Sl:LTól!Io 
t"'"'P..TJ(, i....At!. 

- CUXTRA ros ( úLETlVOS E I:-.DIVl9UAIS 
- EXAMES LAtsORATORIAIS 
- lN fER:S,\ÇôES 
- l:SFOR~IA'X>E~ R , PROF a vm-.,xA €0llll1U 

TORRES, 1•10 - TEL. 767-0263 lao la~o do b, 
titutn eh• Ed1.rac.Ao r.c No\·· I,:uac-u) 

Diariamente de 2.a a &.a-feira 
Hora marcada: 15,00 la 18,30 UNI 

DR. EDUARDO DA SI VI YIZ 
Pediatria - Paerlc:ultUn, • V ..... 

CONSULTORJO 
Av Gov Amaral Peixoto. 409 - sala »t 

Nova ~açu - !:at. do Rio 

2.as e 4.a-;.ftiras da .. 8 às 12 fieras 
(Marcar ,., p.1rtir da5 13,30 hora,) 

ELIZIBETff OI SILYI Vil 
PSICÓLOGA 

Psicocha,tnóst;t"O, Or1"1t. p ·&,1taJtte_; 
Psicf,t~rapía Jnfaatil 

CO:'\St;LTôRIO 
.\,· Governa .!or A:narat Pro.• t•, 4M - Sa la n . _/ 
- -----------·-

I CLINICA MEDICA 

J ~~~~!N PEC!~~! FERNIIIES 
1\IA~HÃ 2.a, 4.a r t: a - dah 8 às 11 hs 
TAP.DE· "' 3a , 6 ,co - das 16 às 19 hs. . 
r·ons. T1"11\' ,.\ lmc1 mda Lt.('as dt Aze~de. ll - C.nJ, flM 

"c -id. Te1 79'3-2139 - Nova l~uaçu 

Dr. VALDIR LIMA 
- PEDIATftIA -

Cons ltô:--o: Tra\· / ll'N'rinda Lu<"as d,i- Aze~do, 11 -
e.rnr,., 4•'1 - No\ 1 Tgu:.t;u 

< ""l!.SuJla'!ó aos ,:1b.1dos a partir d.as 8 hora.~ 
Tl'lt"fone ~ R10 - :"60·8-W6 , __ _ 

1 Ouvidas 
'N . ' ar1z 
Garganta 

Dr. Donaldo PelOMJ ' 
&ptclllllata em otorrtDol&1IJltO· 
log!a pela Aaaoe, M4dka Jl,ufJtlll l 

CRM RI 12712 
CollR!tórto: Ru Oel. ~ 

-·· 71 2.a e 5.,.felra, das 17 u_ ~ ""';" 
Hora ma!."•...Ad pt"fo td ,151·4'1 

Re'io 1tinc - 161-~2'32 ---
DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia dos Olho,:_,,., 

Oe-part&mf'nto de Olancoma - Bltrabtamo e ... 
- Neur~rtalraol<llta -

PrHer!çio de ÔCUIOI 
DIARlAMENTIC A TARDE 

Oonawtório: Rua oi.,to Tarqutno. ' 4 -

EDD'ICil~ikm~º~ Tel: SIN 
Realdtncla: Rua Frutuo10 Rangel, 137 - tl<>H ~ 

Hospitais » Clínicas » Médicos » Dentistas ,, Serviços 
-----------------------------------------

artista 

, 

! lfCRflo 
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artista da Baixadà tem vez no Pacote Cultural 
Fro_. .• c::,~,-m hoj1.• (' &n•~,nhã as atfridadc-s. do Pacote Cul-

11 li crn '.\"o,'.l !g1mc11 F~~em pute do prog:ama org,nizado 
pc'.'19. ~c1N:tr1a de Fduc-ai,,1,J ,1.0 .Es_tado do Rio d(' Janeiro ~!­

Jn~h ,·11 ida_~ mam • 1.i1,.·,- ·.;, art1o:;t1c:1~ _da cultura h:·a.,ileir.1 
qi.1<' s:.itl pn.1t1c11.dg~ no~ d1\ <., .:-o~ mumc1p1os rlo E::-tndo <lo R'o 
r::-t·,, ,nduido! _'\;o,·'l J,~l·~ n :-.:ilôpoh!-. Jtag1rn1. Mangc:1.rati­
hn <' r,uacam;J'. 

,\ ,.ulil' d;.'"::> $ hor.,s . ..i S~l.io Global de Artes, que cstã 
m(111 t:tlh1 no Iri~titutc: d(' Erhtc-aç~,n de ~on• Iguaçu, apr~sent • 
._,,ro'-i··ÕC'> de pintun~ - :11!<•!-.-,:1at'". foto-1.ingua.,-;cm 1painêi::-l, li­
t,r.1H•ra, r.iudiovis'Jal C' ti1,(mn r-- m ani,;1.::s i~uaçuanos: Gru­
fk' \'1".suw,, !' lntcg:1a~ão 4:nu<.:·('a!I, l\!arcns ::\tirf'ili e nhnos 
do Cokg-io Lt'opoldn fcinrm.:. .... upcr-8l, Jorgt• Vitorino, Nilton 
r:<-J,1.['1", ROQl'C f\.a~C'"llWOl(', ,"-,,3rt (a.rtC'S p)ãstic:i~J, Lui!- Adel­
JJN. q::'bct0 •talha,;. cm r.·i.1r· ·ir1 nrh's3nato•, C:ampcf,o. \tar~ 
ro-~ )lirelli C• lRRE!O D4\ L/~ \'OURA, "O Pontual'' 1 foto­
Ji.ig1.1a::::rm l. João Luiz $!'t~!·•nna Lai~ Sá do Amaral Jôníor, 
l\Iaurícin Carnlcar.ti. Cuk,s Altino. Anton:o C:\r)os Rocha, 
l 'li" F,nrão <' ~osé .:-\tih•n/('I (lit· ratural Além de artista-:. de 
:-;-11õ;,c.l;,, lta.~t1éii. :\ian_ç::a1 at iba ( Pri.ncamh1. 

Hoj~. às 20 hora'."-, o Grur,.,., !ntegração ~e- ap1'<'-:c,nh no 
r-.M :,.! ti:-:1·n Lobato. \ma1.hã "":\ rraç.! S:-ntos Dumont. cs-

rROFE SSOR MDL REMUNERADO 
- O Brasil ê o J ~ ir q•.:e J>a~..i. 20 profe;,sor o ~alál"io mais 

t-ah,,, da .-~méúcr, - ttiM,0:.1 e;. Presidente da Contederaçã" 
d::- Proíe~sorc-;-; óv Brfilil, Thercza Noronha Carvalho_ E isto 

cvu p1v,acl•> - r,1c,,-"t>e.U<" - nr Seminário Internacjonal so­
bre Segur .me.a ~~,cial ,ic Profr.,sor. realizado de 16 a 21 de 
Junho. cr.· <"o:-ta J::ca. 

Ela. c;u~ ta_mlJém C ,ic, i rc-,.'dente da Confederação Mun 
,chal rlas Or;::amz~çõcs , . .\e-~ 'lrofe~sores, atribuiu a condição 
prccd.ria do,;, protess:ore~ brr,;;i!eiros a cii,ersos t.itores. e e.x­
p!icoti_ que ci _que l :~iste i.· ur1:i ,isão errônea das autoridades, 
que nao C'OflS!d~ra'll a <.'tlil<.ac-ão como lll\"Cstimento pr3oritár:o. 
embora a d~stinaç.;o de ,crLc ê,, or<;Jmento da União para 0 
~!EC t..:nh:i C'H"5Cido de ·1.S(:;. p~ra 7,9 por cento. de 76 para. 

1 .~rgument-ou. 
_ A Profa .. 7hereza !\"ü1 onha LHsse também que o governo 

nao tió?m :on-;.1den.:io 1.>s e-~ 1t.:-ios feitos pela Fundação GetUJio 
\?arz~~-. •·atém de tudo, d.sse. tlm ótimo im·estimento''. A 
~-e~,t~o:hdi:t.•ic na e11ucação d, :norstra que cada mil cruzediros 
mH~C:do., 110 e-füir.o P·-•t:· •JC·i:-ina lucro3 na raz5o de CrS 240 
.Er?Q113ntf"' c1t1c, cn-. m . .-a:cg1u outro setor, o investimento nã1 
ofer~cc tn.?:or lucro qur C1 ~ 140 

A~aliSt!ndo, h~.ic. ris G.1L'. 3.!s do baLxo ni,·el sala1·ial do~ 
p1~fes-:,~1 f'Sõ br~_s1Je1ros. _a prt,;:ec;o;;cra lembrou ainda que som!>s 
~~~\~ '~ milho,:.,.:,, de J1c:,b1lJ1itec;, 50~ dos qaais com idad2 
... -···· : r..c') lh a~os, o "ue µrovo~ um grande 2umento na de­
H\ª_1 .~~ oc matr.1.c~la t a ("{,!lsequente necessidade de maiore~ 
tme,.t.Jm;nt')s_. E de- se ~3r~arhar - salientou - e J.lmen~ 
tar, enta'>. o~ daGo~ C'::.tari:cucos di\"ulgados pela UNESCO 
que :°loc3m o Brasil como o te~cdro Pais do m:.md . 
truça~ }e e~tnrlas. !étimo f"11 produç-ão de automºó,~;1._ cons­
oct:iges1m1) t>n1 H'curse,s pa1·11 a Fducação ... •· .. , ma~ 

l RECREIO 1 
' 1 

lnicwm-,-e a 25 de junho 
~ inscriçõe:,; para o \"e.Hib'J­
~r anificado de 1978 na Fun­
éação Cesgranrio O edital 
'1ue c-stab(-Jc-cerâ as bases do 
tcatibular ~râ publicado nes• 
te inicio de j:.ilho e uma in­
!(.miaçiio jfi foi adiantad.t 
J'.t"lo Diretor ~o Departamen­
to de Concurso. Prof Michcl 
,,n;.~~n : o concurso p.,ra m!--
1: tuii,,t-<"S de ni·.-d superior I i­
,:adas à Cesgranrio. d~ 1977 
fi·rá realizado em mais· de 1(; 
t"w. para ha\·er t<·mpo de sr­

~:~coi;:-i:1das 10:as as r--: 
füW) d~ 6:;r!~::i~~ um "º 

- F..stã em ;:;;:-dP prc·para-
1 ., 0 Gremio Re-rreativo 11., 

Jnstituto de Educação de No­
,·~ Iguaçu. A idéia da cria­
c;.:.o do Gremio surgiu do3 
nlunos do turno da noite, que 
p~ocuraram o Pror, Osires 
Ne\·es. diretor do turr.o, na 
•erça-feira última para apre­
!--=-ntarem suas suP,estões. Is­
t., é muito bom e prova qu(~ 
Oi alunos do !ENI estão_ inte-
1cs!l:.>dos pelo bom andamen­
V> d~quele estabelecimento 
C'.,tadual de ensino. 

. A~anhâ. d.ia 5 de junho, às 
J 9 11orao;;, o Instituto Brasil 
uromo\:c_>râ uma roda d"' ~am­
ht;ºntitulada ''Não dei:-:e o 
arrl • morrer'' O show s"rcl 

na Q1rdra de esportes daquE>-
1:_ rolé;io r- terã a participa­
rao do:. MaJ?natas do c;amb3 
Darcy ria M)ni::ueira J\ri d~ 
C"a\"aco e Roberto M.,.druga. 
Para Oi aluno-. rio colé~_:') 0 
1,rffo na bilheteria é de 
<"'rS 10 /rapa,) e CrS 5 fmo­
~:hro o., com·iria<to.s: p,~am 0 

F•.r•, A<: 4 PRIMEIRAS SE:RJES DO l.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
Dir"?c-Õo ~ ,.,,.,,o a,,lnq 

l'Rf'l'F' CANDJDO DA SILVA PINTO 

Aula, ,nte~~ODO PRATICO E EFTCJENTE 
1 A,; no t11rr1' ~ noite. parl't moca• ~ r-l()fl7e<:c 

P.UA BlffiNARDrNO DE MELO 1379 
Te! ,67-~28-l - NOVA IGUAÇU 

,4 

tal"Ú V- aprcs~nH11u,lo ,. rnJis• dc, Rei~ Estreln do Oru..nt", ·11.• 
Qud;:;.aC,o,;, dJl"lr:icla 1)("'1(.1 llhstrc Sebastião .Al..-c-• O encontro 
e:;tá. nrnrc"'CIO r-.Ha :l'- 11-- l;nra~. !-e~•1imjo-se a apr~s-cntac; , 
rlo~ Yi<,lr-in,s Cnc·ho e Cr.wJ-,inhu O pro,cnrThn organi..:ado pel 1 

S~C'r,._ t,1ria cjc• Efl1.1e,h,'Í10 t· Cultrn:l do Fstadn cnnta cnm o 
Jpoh d:l C'om·dC'llOc,-ito dL' A!sunto~ Clllturuis da Pl\f~I. e· dci­
,ar:i Novf\ Jgunçu, na 't>gu1,d'?.- IC11a. p<'rcorr~nc'.o C'm srg•1irh 
,,:- m:micip10~ _iu çita<1..", 

Sl'g\indo o ciirr-tor rl,l P1..•par1.:imcnto de Integração Cult11-
li\l ,b. Scc-r<-tariu E.~1adua1 ele T:ducatão, Panlo Afonso Gr -
sr.Ili, a Jf'IC-1mulação do J•:.i,otc> Cultural, este ;rno, foi organi­
;;-Rcl•, p;r,1·11 ah,c-,n.cl· os ,·al{•,cs .:rtistlcos do E~tado, incxp1icn­
,dm<"11tc 1i1-~1·or,hc<·idos, f. f,;:1rnbém pAra pJ'O\·ncar n orGaniza­
,,;ilo dr- J"Jutro . .:: c\'entos n;J11:rais que d,•nuncicm o rrap1.r()("'i­
me11t'J nr.r,,:, , .~!ore:- :,1.J!<•C'<tt:1>.i pl'l;-o talta de:: apoio ofic}al 

Pm·a .Jorl:'"r- \'itorinc,, a u~mhrrnça rlos artl;;t:-.;;; d:t Baixarl:.1 
FLimintnis(' çcmu ,., 1lC' 1<,·.lo o r:~tado, c·hega <'m bo:l hora e 
n[1:, fiei,, d,• i-l·t· um fato intcl"C'SSfl.nt(' ''Por~uc embora o 
r.o:-so EstadC' ... ('ja t;io r <.'(), di<:,:<;, com suas tradiçõC"s folch)· 

ric~,. muit<:1s ainria C}l:<' adrot:'lf\3.S. pouca ten1<.> 1('m ~e prM­
cup.1do com isto". 

-, _ GALERIA ________ _ 

Senador Vergueiro 
~ HISTORIA DO BRASIL 

Político, estadisU mi­
nistro de Estado, regente 
i1urante a Regência Trin~ 
r.irovic::ória. Nicolau Pereira 
rle campos Vergueiro foi o 
1"liciado1 do movimento 
imigratór.'o, substituindo o, 
escra\"oS de sua f.dzenda, 
<'"m São Paulo. Por colonos 
europeu pagos. N:e.sceu 
em Portugal, em 1778, fi­
""<ando-se de1?9is cm S9:o 
Paulo como advogado. De­
Micado adepto da caus:. da 
-rrdependência, r e p r esen­
tou a pro,·íncia de <;ão 
Paulo nas cortes portu­
:,:ucsas (1822); foi dcputad,., 
constituJnte f1832) e depu­
tado na primeira legisb­
t-ura brasileira <l&'J6). Es­
colhido senador em 1828. 
destacou-se por sua ação 
liberal e oposicionista, que 
mais de uma vez o levou às 
P!"isões. Coube-lhe o pJ.peJ 
preponderante nos aconte­
r!mentos que culminaram 
com o 7 ~ abril e a abdi­
cação de D. Pedro I. Diz­
se mesmo que o Impera­
dor, no auee da crise, man­
dou chamá-lo par.1 tentar 
recompor o governo, não 
tendo o senador sido en­
contrado. 

Foi regente do Império 
iuntamente com Uma e 
Silva e Caravelas, e por 
\'árºas vezes ministro. Di­
retor da Faculdade de Di­
reito dí' São P.rnlo, de . 
l 837 a lll42. tomou parte 
ath·a no movimento da 
Maioridade. Em 1842 figu­
:-ou entre os chefes do mo· 
vimento liberal de São Pau­
lo. com Feijó e Rafael 

Tobias de Aguiar. Abaí..>do 
este, viu-se preso e pro­
cessado, escrevendo então 
notá\"el ddesa de sua con­
duta política. Dei:mu al­
guns trabalhos publicados. 
sobre os quais assim se 
f'xpressou Afonso de E. 
Taunay: 11Um de seus maio­
res florões de glória é a 
grande repugnância QU\? 

lhe inspirava a instituição 
icrvil, numa época de fer­
renho escravlsmo como a 
Gua Daí o empenho com 
c111e iniciou o trabJ.lho li­
vre em suas fazendas de 
São Paulo, por meio de co­
lonos europeus, dando as­
sim o mais nobre exemplo 
de fihmtropia, aliás co~­
rentc com toda ·"- sua exis­
tencia, norteada pelos mai . .;;, 
nobres sentimentos dieni­
ficadores da condiç'.ío hu­
mana". 

Nicolau Pereira de Cam­
pos Vcr3ueiro morreu no 
Rio rlt."' Janeiro. em 1859. 

01SA S~TO ANTONIO« 
PAPELAA!A & LIVRARIA EM GERAL 

W>filER FElftlRA Vlll.ACA 

a.,enlda marechal floriano. 2018 nova Iguaçu 

REGISTRO DE TIJOLOS E DOCUMENTOS 
CARTORJO RODOLPilO QUARl!:SMA _ a• Ol"lCIO 

Reglatro1 Dtvoraoa - l!'.l!crttura, - Contrato, 
Pocwaçõea _ Firmas etc. 

Rua ~t6llo Varga.t, 32 - Fone: 2928 - Non Iguaçu 

Lant.;a111P11lo 

ftf rânio Peixoto 
. ~.~ 

Mana Bonita p 

~ ruta do Mato 

Urr. voliJmc, tia 
},inl .-,ia•a l\l;iurnci~I 
29() pfi.~s - C1·~ 32.1,·) 

. .A Ed1toi 11 J..;u\,él Ai,'.'.1• r 1,,· .:ndo a ~mplc~td1 ma11Jr bnlhJ 
<lf ccr~-icmo..-açoN t:<.'11\l ,;,1 .>~ d: .1\lránio Pc1"oto, proc:ran1.riu 11 
Jt·c,-\J.:;;10 de- 1IARIA L:.:,'\:Ji.A ~ FRUT.\ DO ~IATO, 

f,,L\klA Lll.'.\"li.~\ l1az: ~-m ~uas pác:ina:-, alêm da evocaçã> 
<.lo:. dias de moc1da.ch.: pa~!--a1:o~ V('IO autor d. margt·m do R , 1 

Pan.fo, pcrsonas:cn-., 1, pm.r.1os, 1.·c-n.i..::; Lia inlància \ 1vidas -..,_ 
long,nqua Lcn<_·ôls I:: um rorrz..rcc- i.umbólico, aroveitando ,, 
mp110 cit> HC'lcna, cu;a I t•I la arrasta l' d2'!ióé:t.'lça . A figura 
c<.·.,tn1 d" 1omance é i.:ma m•.;ü1cr de. scntim~ntos puros mas 
cuj:..t l'"\l1uc-rdinâria i111--La :-Ó lJ~L' s"•r,·e para cspalh;\1 d~sgrd­
ÇQS ,. 1nlC'licdack· 

Em FRUTA DO .\lA'l0 o cl·nário é o mc:.-mo de 1\1.\RL\ 
.L:ü;'..;!TA ,, \'ale do Jtto l'.ardo. Os t",pos, _.ls \'l'Zcs $(' assem,·­
lha,n J:o:; da'luek n·inant:c <'m decor1·Pfmcia, por certo. do am­
Uier.tc comum <.>m qu'-' suas !:rnmas têm lugar. Joaninha, , 
p1·i11c-tpal figma, tç-m 0.1!1: mcsm(•s dimens~ psieolóc; ica~ c\e 
l\hrla Bonit,, mas de comrhcad:, rlma ie-minina, por sinal mui­
to b,em simbolizaCa r.o tí1u;o f}:"_ nal"l9ti\'a, polS não pa~sa, ·,ia 
r<'ahdaUe, tle uma dc~sas trut-..:. do mato. fruta qu:.nto mais 
~a.:onarla mais tipctccivel, r,1as ôc eíeito ,·en~no.so _ No pano de 
turdc,, a tll)rCsC<'r.te la\cu1a cac~ueira nas imensas clareira:! 
ra~gadas da mata "\·irgem :-.:.v sul da Bai-.Ja, com serões depois 
da ce1n 11um.~ cidade.tinha pac:,t~. ruas desertas e inundada:; 
de luar, as jo,·ens m:Hulas ,c,m •rajes domingueiro.;: o dü,se­
me-d.!ss,; dos morad<ll~S-: <,s de-aPos ao ponteio de \"iolas. tudo 
hs, 11annd<' nnqul•la prc.,q deEc;osa dc- quem :.abia contar 
c""'º ninguém. tudo ,, cin,"' sua i!1teli::ência tinha o dom ~e 
perscrutar. 

EDITAIS DE CASAMENTO 

Cartó rio 0 e Mesqu ita 
Em meu ca rtór io es t ão afi­

xados os editais de casamen­
to de 

Claudionor Peixoto de Quei­
roz, industrial, e Helena Lima 
Re:bo:1ças, doméstica, bras1lei-
1 os, solteiros, residentes nes­
t~ distrito, Rua Parâ 26, ele 
filho de Elpidio Franco de 
Queiroz e Cecília Augusta de 
~ueiroz, elJ. filha de .fo.;é 
Sales Rebouças e Benedita 
Lima Rebouças. 

Angenor Margarida, ari·u­
mador de cara;:a. e Cecili , 
Ferreira, doméstica, brasilei­
ros. ele vjúvo, ela solteira, 
residentes neste distrito, RU3 
Veronica, lote 14, quadra 27, 
t~Ie filho de Antenor Marga­
tido e Mari• José da Silv~, 
P.!a filha de José Ferreira e 
A Jice Maria da Conceição. 

Altair de Oliveira, eletricis­
ta, e Rita Targino Gomes. 
doméstica, brasileiros, soltei­
ros. residentes neste distrito, 
Rua Henrique Luss:ac 1.146, 
<' Rua Henrique Lussac 1.145, 
1 especttvamente-, eJe fi lho 1e 
~bastião Rufino de Oliveira 
e Paulina Zulmira de Olivei­
rn, ela filha de Joaquim Tar­
~lno Gomes e Lui2a Fr-lncis­
('q da Conceic'ão. 

juarez Alves dos Santo,;, 
t0rnejro mecânico, e Valdeli­
cc Gomes da Costa, domêsti­
c:i., brasileiros. solteiros, re­
sidentes neste distrito. Rua 
1\lfaria Bra~a n. 31, ele filho 
él:<' .)O.\QUim Alves dos San­
!J"Js e JuJia Balbina dos San­
•os, ela filha de Ceemo Cos­
ta e Maria Basilio Gomes da 
Costa 

,\chêmc Gome:- ela Sil\"n, 
vimeiro, P 1,·anete Rodrii?11e;; 
Pinto, clom~st;c,__ hrasilei.-os, 
soltelroc:, rC'~idente<.: n('ste dis­
Trito. Rtrn Raul 444 e R113 
Raul 426, respectivamente, 
, 1<' filho de Alvino dR Silva ~ .. 
"\faria Gomes drii SHva ela 
1ilha de Israel Rodrhrnes Pin-
1n f' Odete AJ\'e., Pinto, 

Benedito Monticetli Dias, 
tsistc-nte contó.bil. e Hele­

nisS(' C~sar io clt.,, Lima. e-scri­
f I irãrta, brasileiros, -solteiros. 
resulL-ntes nestf' d.:strito. ele 
rHh,, dt" RPneilito n ias e C..->-

nO\e\·a :\lonticelli Dias, ela 
filha de Alberto ·~o., $:\ntos 
Vma e Darcilia. Ce.~ar:o dc­
i.,ima 

J ul\..11ndi Alves da Sil\"a e,. 
Maria de Souza Crisostomo. 
ele brasileiro, solt eiro. t.•lho 
tle Inaiã A lves da Silva, e la 
bfasileira, solteira. iilha de 
Manoel Crisostomo e Helena 
de Souza Cr5sostomo. resi­
dent es ele n.• Rua Tripoli 136. 
nf'::>te distr ito, ela residente e 
dmniciliada cm Casimiro d~ 
Abreu, neste Estado 

Ely Zanclla, coordenador d~ 
mesas, e Edna Penha dos 
Santos. doméstica. bra!l:ile1ro:;, 
S<.'lteiros. residentes neste dis­
rrito, Rua Tr>v. Chalet 78 f"' 
Rua Marisa 40. respecti\·a­
mcnte, ele filho de José Za­
nella e Cecilia H enrique Za­
w•lla. e la filha de Enedino 
Gome-s elos Santo e :Maria d• 
Penha 

David Soares de- Mel.lo, co­
merciante, e Denise l \"one 
Ferraz, domêst ica. brasileiros. 
sclteiros, residentes n e s t c­
dJstrito, Rua Praça Manoel 
Duarte 108. ele filho de D,­
vid Ribeiro de Mello e Elecyr 
Scares de Mello, ela Hlha de> 
Feliciano do Monte Ferrai e 
,io~na Rodrigues Ferraz 

Quem souber de impedi-
mtnto acuse-o. 

Mesquita, l.o de jujnho dt) 
1977. 

JESUS BAESSO - Oíicial 

VILA DE JAPERI 

Em meu cartório estão afi­
xadoS os editais de casamen­
to de 

João Brin('o Camilo e Jor­
;elita Alme}da Lima, brasi­
lf'iros, solteiros, ele motoris-
1.1, filho de Otávio Camilo e 
de Arm!nda Roso.. Brin('O Ca­
milo, ela doméstica. Ulha d,-. 
Plínio Honorato Lima e dt'" 
Edite Almeida Uma. residen-
tes à Rua Graviola n 26, 
r.nv;f'nhe;ro Prdrelra neit~ 
t.istrito 

Quem souber de algum 
imoedimento acuse-o 

Japeri, 25 de maio de 19TI 
ENN'ES !=:f""ffff.Vf"I 

()TT("! A 1 
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11rs FIZ CIMrANHA 
PIU DDZIR A VERMINOSE 

Uma campanha de escl ~H 

r!mento sobre u \ierm1nosc, 
e t sendo preparada pelo 
.lmbtuto NadOnal de Pn.-" -
Jfoncla .Social e será lam.;ad 
ftll bm:e atra\és da rede de 
•c•ncia , postos de atendi· 
rnento, ambulatórl06, hosp1ta1.s 
e unidade» médJc do lnsll 
,uto em todo o Bruil. 

Ulll nmnual •ri dlstrlbwdo 
... sesuradoo explloando os 
mdllmlD da doeDC&. suas or,­
..., u lftGuclin par, nl· 
·.ã-"la e u pt'OVldindu a se• 
nm .....,.. quando for 
..... tiflcsda Na unidades se­
rio ..nadaa - con­
tmdD u - infonna­
p;ea 

velas , 1mInQ s, qI11 st. na 
1:omballdu pod m assum 
'lpc:<'lOs ~ra\ es e, 1•m algull.! 
casos, produz r a morte _ To 
nas llS eqmoes de ass1stfonCUI 
r,éd1ca d 'S " tão ai rta 
das para ~lema e pron-
tas a aJuo . chentc.s com 
du,; idas rel.... .a~ às doen-
tns produzidi .. por \('rmcs. 

CUIDADOS 

As \Tnru.noM"S são dornta 
muJto comuna. facilmente 
:ulquirive1S. p r I n e I p lmentt 
quando algumas ttgra1 h~1-
<U de hllr:ene nlo ião res­
~tadas A contaminaç o 
dá P"IB ln~tlo de alunrntos 
inletadoo eopeda1-nt 
(rut,1.5 e verduras - ao beber­
~ igua contamJnada ou ao 
IP.varem-se as mãos sujas à 
1'oca. Algumas vezes O-"- ver­
mes podem P"nelnr P"la solo 
dos ph quando .a peuoa an­
da descalça segutdunente. O 
lNPS eoU alertando .. ,. o 
perlao representado pelai do­
enças eausad.as por ..,.,.,.., 
(3dJmente evlUwis por melo 
de alguns cuidados simples • 
1.-udvis sem qualqutt pro­
- quando a ajuda do mf· """° é IJClllcitada em temPO-

.AJcumu du maneiras de 
11e evitar a vermlnoH alo· 
---1'-• 

~-ilíiar•l'CIIIPU 
eda­
tlelarque• Cl'JllJI· --· -.. -IIJu; 

Jlanlft- sempre limpos OI 

anltárlas 
- Nlo deixai" que u erl• 

anca, tacem u -,e 11...,_ 

pelo cblD 
l.&Nr bem matas e le· .--·--· - doa Andar _ _,. OI 

pk eall:adaa: 
Nla d..,..., que as crian-

• ~ na 1lerft auja, 
'lllllnte.- - Wllu• du cri­

- ltfflpre 6- e cor1&· 
du 

Àgrieola Mixta de 
de Nova Iguaçu 

CORAélO DA LAVOURA 

Presidente da Câmara pede obras 
para Queimados e critica o Gove 

,\ se!II ÕQ pk'nâr1a da ulti­
ma terça-r(" rt contou com 
J arhc1r»1Çâo do \' e r e a d o 1 

tauro Ft"rre1r11. de Ca1tro 
l Ptt ick'ntr da e.amara' no 
pcrindo dMtlnsdo ao 'tema 
h\'rt"' quando o ~nt\n 
tt- <'mNieblsta fez um n-lato 
da ttuatão em qur st" encon­
tra o bairro Sio Roque t;-r., 
Queima<! Sl'gundo Mauro. 
aquele , do 2. o DístrlM 
"n t'O n t r . - · completamen­
tt" abandonado 1 4 autorida· 
des municipais l:.r 1 f"U pro­
nWK"lanwnto. o Pres1 rnt<" do 
Càmar• dilR qllf' o rrro 
São Roque eoti esquecido de · 
ele o governo do Prol. Joa­
quim de Freitas e que seus 
moradores viw-m reclamando 
constantemente de falta de 
h1z, água e toda espécie de 
, nc fflf'nto b6sico. "Naquele 
bairro. disse Mauro. u rua• 
r.,ermanttem eom 1uu valas 
blfeota•, tranunltlndo cloen­
f&I prlnclpa1-nte à crlan· ,-as. que- slo u m=-,orn: vi 
•·mas desla (alta de billew 
pública" Nesta 11.tuaçio, IIIÍ­

RUJlcio lnfon-6a cio v-­
dor, enmntmm-1e u ruu 
Par.......i,i, llagé, Bamaoena. 
llfaoaé e Mmqulta. 11a o 

- da Cimara fn queotio de salientar que ao 
odminlsttsdor local nlo cai. 
1ienhumt culpa por tamanho 
""tado de abandono obllerva· 
do no liaiml São Roque 'polo 
ele, dllR. nio ten meiaa ia· 
r.,. atender com efidfnola u 
l..-ldadN cio 2 o Dlatnto, 
iê que nliD conta com llalnena 
.. adqulnu •ufidenta para 
.... 11ar o - trabdio" 

MOÇI01JB PESAR POR 
.ANTONIO BELIDr 
DE S0U:U. 

llot dr So Moç.áD 
, Dc11 a a.ss1na1u.-a dt" to-­

dos os \'ert"adores presente 
.,qu«"l8 f<'umão do l.eK1sht1vo 

« ON\',.~10 

o Pttleito Joio Ruy de 
QUE" roz Pinheiro. atravff da 
Menoagem 11 77, oolldtou à 
c•ámara autorazaçio para fir• 
r,ar convfont0 com a Sec:'ff­
taria Eotadual de Edu~. 
rom o fim de regular a pres• 
taçio de auxilio llnanceín> 
no MunJclplo para a contra• 
taçio de profeaoreo que ,1ten• 
dam à neceuidadeo dai eseo­
tao ru,s11, confcmne prevt o 
• rttco 54 parágrafo m. da 
1 .e, n. 5692, de 11 de acosto 
de 1971 ILei de Diretriza 
Bases para o Enolno ele l o e 
2 .o Gtsus • alnd& prestação 
de assistência - à rede 
,te ensino. 

~ORGE G4IU QUER 
SABER SE ore TEM 
BASE LEGAL 

~ ""'l..,._fo n . 
!07/'n o Veradar lalp Ga­
..,. de Barrai, n.a -ao da 
Oltima ~quinta-feira !dia 2) 
110liehan à MNA que encaml­
nhuse oficio ao I>epartanlen­
to de Aulstênda Jurtdlea 
Conlultiva - Munldp,os. • 
tun de .., -Irar aable a Je­
'181~ da criação por decre· 
fo, do OmoeDto llunklPal de 
Conaultas A queotio Jevan. 
tada pelo Vereedol" Jorge Ga­
ma de Barros. mm o 
prftfflW requerimento ten­
de a - pollmica 
tão logo o Departamento de 
Aslist- Juridka e C-Ul· 

va - Munldploa em,ta o 
11t11 _.- 'A primeira vta• 
, . paffl:e-11111 que a crlacllo 

Na ....., plenjrla tla 61 deote Conselho no <aso Mu-

ma 1'111:a-felra. o Venailar nicq,al. ·- apenu - m­
Clfber Machado tle JIJnndã tereueo de setons -­
!IIDB encaminhou à Jllesa da riala que nlo querem .., man 
CAmar l!loçio dr Pesar pc- ter ~ da decil6e9 do a.,. 
'o !aleclmtnto eota sem&M •e do Executivo, com o o'-le­
tlo e:<•Juiz ela Vara de Fami- tm, clan, de _,. auu 
ila e Menores da Comirca de -npectivas áre • de mtEM-
!llova Iguaçu. Dr Antonio .., 

CINJ!: IGIJAÇIJ 

Horário · 13.30 16 30 
1!',30 horu. 

Hoje e amanhã "Pusllpor-
1< pua o lnfemo"' com J­
llfelo e Fernanda de Jes-. 
·o '°'pe de mestre de Kunc 
Fu" loemura 18 _, De 
,egunda-felts • domln&a "O. 
,leuseo de Kunc Fu e :AII ra­
c-anhu de HEreules", CIIIII 
Steva IIA!evea e Sylvla X.­
dna. 

CDIII._ 
Horário· 13,50 1&,15 

18411 21,115 

ou 

O FIAT -- 147 É TODO SEU 
PASS~ NA LUDO VEÍCULOS 

e peça a chave do seu FIA T 
ALFA ROMEU 2300 B , ... 

/ 147 LI (A maior classe em automóveis) 

Veículos uaadoa, peçaa e .. rviçoa em automóveia 
de qualquer mmca. em nouaa oticinaa. 

1,. s11. R111er11 s11111,1, 5'9 -- 1111. 111-•1111111tt 11 - 11 
Hll1ll1, ate a, 11 ll1ra1 e D1•1111 11t •• 11 .,., 

-------------------.! 
4 Sa.ata CUa da - do Rio de J-. ..... ........ .. 

Ienices • llld1lca 

• Clllllinlll 
~oYaiguaou 

P'AZENDA.s lllAJ)UREIRA. MORRO AGUDO, TINGUA • IIIO ,ca - -
nhedmento de quem ln- - ..,_ dllU - nlo ...... • 

tttalhad.,o oo -. a ,_um ....-, - .....,_ ....,,. 

pedreuu emtenteo ~ de an1a, - •- - - ..., .... p111 
- Santa Clua eu • ._ loplmante a ,._.. 

DR GUAJ\Be LUIOUTH - Provedor ,_/. 



--------tpri.dores de l 
h
. O!p, 

ª0 'ª Fazenda, 
ormandia 
Ç,lc, 

<la., Xorn,,~:lia !Otnla 
adqUin,nte, de /o'e, 

i'Crrtm deotro do mm ~ 
na 1'ra1·~~2 do ÜJ/nfrr: 
tça XV dr No·l'mrn-o,, r~ 
e 'lU"rt.a.s.reiras, a par 

1la~1~ a1J. p-:m1.dência~ ri­
rm.a~ 1a• C"'rntiett' ,t. 
enda 

do o prato fixado. lerl· 
1a~ judi.ctals cabi,ev 
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/ Notícias 77 
O síndico e a 
auerra ao estudante 

~J.~1s um.:i g11-.:1 ht • , •11 rtL" H'I dl'flagrada pdo !Sindico do 
(dil'irio romnc1.,1 C'fl11lrn o c.stud:..nt~ ~guaçuano, _c~m a . proi­
bi"~º do l'Okgial d,.. tr,•q1,-.?1:tar ;,1 B1hhoteca ~lumc1~~1.. msta­
Ja·ll 1muit,1 m.:iJ. por -.111{.u n fi.o andar do Ed1f1c10 da, 
p10(l.,sõe_..;, Lihnnis, ·,ob a kg&c,-ão de cstra~os no prédi"J, 
l-.. usa,;lC'~ pi;!osi · ,111migos" J, r l.:'dida foi dn~ mais dritstica-; , 
pi..;, 5onl' n't' po_tie st1U1r 11r..t cst11dante de cada \'C'Z e outro 
0 ..,0 pode•·á ~t·htr st:nl ijll(' , rrimeiro volh.·. _ , 

,\11.ls. niio t' a prim1·1ra ·e .. 4ue o c-studantl• e ctms1dcr1· 
d.J O • inimigo r.úmero i.rr.'·, 0n ~indico de IX!Hicio comerei ,1 
().; alunos de cur.,;o~ pi·t:-,· ,q;I ulares e supletivos, no Edifi­
.cio p,.,r-y,na Rt1a .. ·uiz _\k.ll'Y1· J\!."'rques Morado. tambêm já se 
\'ir:,.m com problema!-. dcs~a ll&tuttza, para ni'io dizer pior, poi!-. 
1 hri,., ali foi ml':-mo JTa \'aler até que os donos dos cur~M 
capiwlaram 11 Jn~lc>rinào-·"!-- 1~·-~ outra fre_guesi"'I 

O mesl""'o a SC'netaria 1\11~11icipal de Educação e Cultura 
t<>rá e!~ lazef, ~ 1n1•no" q,1r t>t."teja ~atisíeita com a referida 
b.;blir-tt-ca, ~tualmente sem <, rn;~ima finalidade, jã que está 
tot.,1M~nt,• drserta ~r~un,fo o Cheíe da Coordenatão de A~­
sunto, C;;lturais. J ~ynH' Dua. te, a Biblioteca ~cria transíerid:r. 
par1 o irédio do Hododâria Anuda. Negreiros, ma":- pelo vJst,;, 
a SE.:\tEC não :-.oltou a \ e1.'>:1 pPra a compra do material de 
jnstalaçi:.n. 

Z\um Municipic, com,) o rüsso onde ex5stem perto d:.> 
2CO n1il -0.:.tudar:tc.-.;, a maic.ri~ 'ií''ll recursos. é de se lamentar 
a ine,i,ténria de hbliote<'a~ bern estruturadas. e a?ora. pra-
1ic::tmentc, fecha-~c a únt<'a r:ue :1bnegados funcionârJos consf>­
guiram ftm.·r funcif)'l<n, J ôurar penas 

&> o :;índiC'c tem i>U t,5.11 sur-,s razões, pouco import~ à~ 
ÕN~n h de r.;;tudantcs qHe rt:')rirmente procuravam a Biblio­
teca. cab<'ndn à .Sí'cret~ria Mnnil"ipal de Edncacão e Cultur:'I 
p1,wiri~ncia-; ur~f.:'ntC's 

A foto e o fato 

Abuso p, pr_epotê~cia i 

. A; grandes emp11?'sas e~tabelecidas em No,·a Iguaçu 
comt:tem toda .~ ~c.·rt," -:te illfrações, pois sabem que di­
licilml?."!'t~ serão a:cant'Jd3s pelo braço da lei. O horá­
rio para carga e õe~carga de mercadorias no centro co­
merci:l é tranquilanw11te clesrespeitado por essas gran-

1 dcs err.rJrc.sas. M:no Se1d'ls, Casas da Banha e outras. 
03 pequenos roml"r<'iar;tes ~al>em que se encostarem um 
ClJYJinhão r:a J.or1a <k• '.'.u~ loj.1 fora do horário deter­
m1.r,ad,J latalment<: !Cr~o multados e sabem também que 
as autoridad~~ ccmpr ter.tps não utilizarão rla me-sm) 
c:1ergia en. re-la('ão !OS grandes grur>0s. 

N~ foto, um caminhão de uma dessas empresas 
obst"tl1 totalmente 1 e:-quina de Quintino Bocaiuva com 
Tr.:'l\'<•ss& Alrr.c.•tinrla t1e J.-tca A2ercdo. A Quintino Bo­
caiuva, ho_t\:' via fu11C.lame11tal para o tránsito do oentro, 
a~r-m de .ser l·r,nstant('mcnte emporcalh ida pela ação 1 
nao fiscafo·ado1·a clnqu~les grupos, ainda fica sujeita ao-. 
tumulto-. no tdíft.~~n Cl''.e .-.eus caminhõe~ provocam fre­
l}ti1·n1enien1r 

.--------------,~----------

DIICY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

,\ c•M!NISTRACAO DE BENS 
C'úMPRA E VENDA DE ThfôVEIS 

P' JB ~la ria Adf>llide de Carvalho, n 51/204 
Tel 767-8702 - Nova Iguaçu -

CORREIO DA LAVOURA 

- 1 ACINI HOMENAGEOU DESTAQUES 
IH'MPHRt.' 

Gl AHIRAR,\ 
OE 76 EM SOLENIDADE 
REALIZADA NO COUNTRY CLUBE 

,,\.l\UH.'.'L,ANTE'S 
\FLITOS 

C'onstitull'-st-ii. numa atí­
udr da~ mRls humanas, S<' f\ 

D•\·isão dc- Postun pcrdo3r •• 
J!cen~n por mni1: um mk, ac 
, end<'dorrs emhulantes traru -
h•ridos. p;ua o local n t·l ~ 
Uc-stinarlo. na Rua 13 d<' Maio 
O local n-io dá condiçõc: rl<' 
f ~turomc-n1o. pelo menos cm· 
quanto não forem pr<widí'ncia­
l,O.S a cohcrtura C' a transff"­
rêncla rtc- ponto dr embarqtu• 
<f(' colf"lh·os 

Os ambulante!-. a maiori~ 
<·rimposta dC' ~os l' mutiJJ. 
~os, também estão pr('Ocupa­
clru; com a impossihjlidadr' or 
r<'novaçãC'I rlC' sem, pequeno.lo 
nstoques de mercadorias. uma 
vez que o que conseguem ven­
tleJ· dá apcnM para as pass ,_ 
gcns e ~ 1 g um a coisa pa­
la entreter as crianças e;~. 
gundo se qucúnm. dentro em 
rouco ficarão sem poder tra­
r,alhar, a menos que existam .:i!­
<'C"ndicÕ<'s prometidas pela Mu­
n5cipalidadc- a fim de 1<',·ar 
fregueses ao ]OC.'11. 

BODAS DE PRATA 

Completou 25 anos de feliz 
c..onsôrcio, o casal Robésio Ri­
OCiro Guimarães-Gracy Brau­
:ie Guimarães, que recebeu 
di\'ersas homenaf{ctU- P e I o 
evento_ 

ROMULO ANíVERSARIA 

Aniversariou, q ui n t a-fei­
r , passada, o Sr. Romulo 
Brandão. Qlle foi al\'o de inú­
meras homenagens de amigos 
e familiares, inclusive de an­
tic;os colec;as da Companhia de 
Cigarros Souza Cruz, de que 
c-ra funcionãrio. hoje ,posen­
tado. 

LUDO COM 
NOVIDADE 

Acaba de chegar a No\'a 
Jguaçu, na moderna conce5-
.üonária FIAT (Ludo Vcícu­
Jc,s). o mais sofisticado e re­
quintado automóvel de fabri­
cacão nacional: o ALFA RO­
MEO 2300 TI, tipo cxporta­
cão, eu j a segurança e ai· 
10 padrão no acabamento 
ieuala-sc aos modelos classe 
.'\ da Europa. 

Silvio Malheiros, do Depar­
tamento de Vendas, disse-nos 
()Ue a aceitação do FIAT-147 
tem sido surpreendente e Q\le 
ilS vendas têm superado todas 
ns expectativas. 

Par:t os interessados, o novo 
ALFA ROMEO 2300 TI en­
< c,ntra-se em exI)Osição na 
A v. Go,· . Roherto Silveira. 
e40, inclus.ive aos sâb"'dos 
,lomingos 

EZE<,/tlHS , O M \fo 
!'OVO rASTOF hATl<;TA 

Em concilio realil.Bdo n.t\ 
l a Igreja. Batl:!:lit do Jardim 
A~\'orad"- fdin 2115). foi or<lf'­
r,ndo Ministro Raitis.ta o jo­
\i ·m Ezt?Quias Rih<'iro <lc Mn­
rt., • o maJs novo Pa,tM <lA 
A~soci:to;:'io Bn.tlsl.1 Sul>urba· 
na Fluminrn.,;:"1'. EL('(Juias ,, 
1,?r"fd1J:tdo cm Fjlosofia e cm 
'reologia e sua ord('na('ão u 
rl(~u a pedido da referida Igr.:o­
;a Batistn cta q1ia1 n.;;:;sumiu o 
pastorado, na mcsm, data 

Pessoa humana rtn mah n li :1 

,·fl i.rp(', o jovem 1\lini§trn 
E\'an~élico r<-c<"hr-•J ª" mais 
alta~ homC'n:tgens pelo í'\'P.n· 
10. inclusi\·<- da Cãmara Mu­
?1ldpa1 <lc- Nova J~uac-11, onrlc 
é funcionário, p.,r int~rmédi·> 
do Vereador C'léb<.>r Machad~ 
c:!c Miranda. 

O concílio, prc-sidido 'PC'lo 
Pastor Itam \1· Cí'rqucira Sca­
r:1.b<?IH. estcv(' composto pelo~ 
riemais pasto-:-·~ Décio V<>n· 
na.Y da "i1,·a (Secrcthrlo\, 
Cs-wa Ido Sr are~ < Examinador 
Cerall. He11riquc Marinho Nu· 
ti<>s ,orador Oc-1.sionan. João 
Gerino Filho (entreG"a da Bí­
blia l, Benedito da Silva 
cüracãc, Consagratória). Dut·· 
valíno José Lopes, Raimundo 
Corrêa dos s~ntos, .!acy D. 
C ,rva:ho. Albino Adolfo Ve­
ríssimo. Severino Ferreira Ur 
Melo, Israel Ramos Avelar. 
.Tairo Pereira Barreiros, Se-
1:>AEtião Peixoto da Silva. 
\Valter Alves clC' Oliveira. 
Ed<..on Seb~stião da Silv~. 
Jri11c11 Alves R:,belo e José de 
~0117R. Hercl~· _ Ma is de 20 
1-re-fa,_ "e fi7eram repres.entar 
ir:as soleniciadC"s 

DIVISÃO DE 
JLUM!NAÇÃO 
FUNCIONOU 

Mesmo com atraso, regis­
tramos o atendimento ao ape­
lo público. levado a efeito pe­
la Divisão de Tluminacão da 
Prefeitura, ao substituir •s 
lâmpadas queimadas de am-
1.'-os os lados da passarela. 
Aproveit.indo o ensejo volta­
mos a. solicitar providência 
jdêntica para a Travessa Ro­
sinda M ~rtins, totalmente !is 
escuras, entre a Praça da Li­
berdade e a Travessa Alberto 
Cocozza . 

\ \uoc'a~J1Q < Jn1Crc1al " 
] "rlus1rl d1• Nov-.. Ig11aç1J, 
1 m solenuhrle q,~ se realizou 
~ noite :li,, 27 tl<" mnw ult1m•> 
no salão de- (estai do Country 
Cluh, deu possc- aos t.c-11s nn­
\O:i dff;gente::. com mJ.ndal 
(~(' rloi.s nnos, lnte~rantes ela 
Dfretoda .-;oh a presi<léncia d,. 
Assis: \.'irirn Fc-rn ndes, Silvi•J 
('odho e Gnaldo Miqu~lottl. 
('O Cons<'lho D(lliht-rati\'0 soO 
n presidência de Valtt>r Borgh; 
e ,('Cretaria de Júlio Gúis, 
,10 ConsPlho fi'isc~l 

C'."onstituirla o Mesa, rm qn, 
s;.c viam ilustres con\idados 
incl•isi,.•e o Prcfdto Municipal. 
,loão R•l)' de Qut'iroz Pínhei• 
1·0, Dc>put~do Fe11eral José 
Haddad, Ot•putado Estadual 
Jorge David e o Comand.rnt ... 
r.o Batalhão Sampaio. Cel 
Morais José Carvalho Lopes, 
o Presidente Ai:;sis Vieira 
Fernandes passou à ~e-gunda 
parte rl'Í<:'rente à'- homena­
gens que, em dest~'\QLi"'. a A.,. 
sociação Comercial e lndus-
1rial iria prestar, ú semelhan­
<'a dos anos :1nteriores. ini­
dativa promocional que tem 
repercutido satisfatoriamente 
na comunidade iguaçuana, 
unindo, em fl:mbiente fraterno. 
c..-omerciantes e industriais com 
as demais classes representa· 
t Jvas do nosso Município . 

Assim é que, através da pa-
1avra do conhecido locutor 
Correi~ de Araujo, especial· 
mente convidado. foram anun• 
ciados. sob aplausos, os se­
guintes destaques, precedidos 
de dados e justiflcabras sin­
téticas de toda as homena­
gens · 

Comércio - Lojas Boldri.n; 
Indústri-» - Cia. de Caneta;;; 
Compactor; Educação (ensino 
superior) Faculdade de 
Medicina de Nova Iguaçu; 
Educação (ensino médio) 
Instituto Bra sil: Educador 
Esportivo - Leónidas da Sil­
va Barros; Imprensa 
CORREIO DA LAVOURA 
(na pessoa de seu Dire-tor, 

J.... velino Martins de Azeredo); 
Agremiação Social - Esr>0rte 
i"'lube Iguacu: Advocacia 
Dr Paulo Fróes Machado; 
Trânsporte - Transportadora 
Tinguâ: Medicina - Dr. Ma­
:ioel de C rvalho Florence; 
Associação de Classe - Fe­
deração do Comércio Varejis­
te. do Rio de Janeiro; Enge-

MADAMES 
APARGIL tem a vossa d!sposicão para admissão imediata 

DOMJ::STlCAS COZINHEIRAS BABAS 

Peça- nos - Tr,~,·. Almerinda Luca!. de Azeredo, 11. 
A noite - Te!. 767-2319 

CHEGOU!!! 
O carro mais sofisticado do Brasil 

~ -
ALFA ROMEO 2300 TI 
EXPOSIÇÃO E VENDAS 
Ludo \161:uA,s Uda .. 

llv. Go,. Roberto Silwelra, 540 - tels. 7&7-1007/767-1011 Nt-RJ 
Sábado, até 18 horas e Domingos até às 12 horas 

nh,1T'Ja (' mt1r ... , ri, mt"'lla 
C'onstru<·cX Ltda r·ontablli· 
dadt" -- Dr AgMtrnhc, V1ctn-

1rm rl<" Car,r•lho; l' ~C'N'içü 
PrC'stados ,\, ('o\~11v1rJadc 
\Valter Borgh: 

A cada um ch!Stes l\~taqu.._ 
ou repres<·ntantes pM~CU· 
~ á rntrc:-~:l., por 1ntrTmer1.ir. 
d,. aut<>ririad(' com ;1:!Sc-nto à 
Mesa, de \'alloro t rol't,u 

Usanm tla palavra. d1Jrant"-' 
n s:otenidade, além do Pre~i-
11entf' <Jr, ronu•lho Deli~rat1-
\·o, da Diretoria e do 1orutor 
<'"' TV e Rãrt.;o Cnrre.i..?. rl. 
Arau:io. n PrC'feitn R1ty "f! 
Qu('1ro1. diri,...inrJo com &::r.1is­
fPçãl) C' <'ntusia~mr, :"- sua pri­
mi:-ira hla ã ~litP. J2uaçuana 
lt"1M a ftUBl gristaTi;-i rle ~f)Vr>r-
11ar, e o Presid~nt<:- d::r. 
.:-;E~~I. Dr. F'lhio Raunh{' l1· 
tl. <'ffl nome <los agraciados 
.iaquela noite de 51:ala 

.\UTORIDADES 
PRESENTES 

.Além doi homen1gl'ados ern 
destaque, dos dir.ige,ntes da 
ACINI e dos oradores já men­
c-:onados, anotamos a presença 
iPntre outras. das seguintes 
a.utorid"des na magnítica fe~­
t, de cordialidade que ocor­
reu no luxuoso Country Club: 
Juiz Luiz Carlos Sales Gui• 
marães, Major Roberto de 
Obvcira Penteado. Dr. Od.i -
1'U'do AlvC's, Dr José Fróes 
Machado, Prol. Gilberto Alves 
<.!os Santos, Dr. Deoclécio 
Dias Machado Filho, Prof. 
Simão Sessin /ex- Prefeito dP 
N'Jópolis), Moacir Contal\·c,;: 
·feixer~, Leite <Presidente d;. 
Associação Comercial de r-;t. 
teróiJ, Dr. Carlos Alberto 
Rodrigues de Almeida C Pre.;i­
C.ente da Associação Médica 
de Nova Iguaçul, Aldo José 
Caneça, Carlos Marques Rolo. 
..,oão Vie.ira Fernandes t Pre­
sidente do S indic>to do Co­
mércio Varejista), Celso Soa­
:-c-s Faria (Presidente do Clu-
1,e de Diretores Lojistas 1, 

·Jereadores Már,io Marques e 
Jorge Gama de Barros. jorna· 
lista Valcir Almeid~ ("Jorn 1 l 
d(" Hoje"), José Lopes de 
Brito <Diretor do ··correio de 
l\faxambomba"}, JUlio Prata 
e muitas ~nhorai- e senhori­
tas. 

COQUETEL 

Serviu- se. após a solenjda­
àe, um coquetel aos convid- -
elos presentes, todos encanta.­
e.los com a recepção daquele 
)mportante órgão de classe 
dos comercian tes e industriais 
ele Nova Iguaçu . 

Leia e assine o CORR E IO DA 
LAVOURA 

Tipografia 
São Sebastião 

Rua Bernardino Melo. 
211sm 

Te!, 767-7237 - N. Iguaçu 



_ ESPORTES _________ _ 

· coRREIO DA LAVOURl jconta-G, 
ADEMAR MOSCOSO 

ICBEU pecou ao querer 
a primeira divisão 

O CRE !CBEU :iota.flizou-sc- no~ meios esportívo,~ 
d1• no!-i-a c't::id<", ;::t.'1·r~ de um trahalho pro!lcuo de :;\l'-;s 
hy Annetta J!.1: ·,,_.ar. q1u·· consez:uiu armar uma. cquip,.? 
jovcim, h ~ 1 nwnic-...... :i ~ integ-rnda dt' bons ;·alores. Em fa­
ce de trabalho 'rt•r c-J~1 d,:'-Cn\'oh·ido (dos mais sadios, ê 
prrcis•> qui- SC' 1li'--:.·l ~ dn.,;; bons resultados conS('C:UidO!-., 
Mb!- l\"y n5.o ~-e ra·11ricH .,omentc à organizaç-âo primá­
rio e partiu parn. liol:I;, o dubc da documentação exigi­
d" para V'r r-crsrJ;mii,1adc jurídica. conseguinc:!o com isso 
manter um \'inculo r,dciai com a Liga de Desp0rtos d,~ 
Nova lt:uaçu Cerno todoo os pais que querem ver os 
filhos b<'m cncar:,,H,ha•.!o~. em lugar de destaque, a dire­
ç-Jn do ICBEl" rJi;o:tcc u (e-se seu ~rande pecado) e con­
se01.1iu su,. m~cr,"-·i,o irra participar do certame da Pri­
meit·a Divisãr,. ~oh,:!tlc:ão <"Sta aprovada pelos represen­
tanfC'.:. dos Wiado Mei:-quita. Miguel Couto, União, 
Morrr, A~ruclo. Filhr s <!e Iguatu e HeliõpoJis, clubes que 
participarão da tCmr<11::-d-" oficial de 77 com o refercn­
d) da LDXI. ArontC'f't: qu-e- a semente plantada por Miss 
lvy dQt1 uma ân or~ .:sue c,-tava- ficando frondosa e. pôr 
C(:rto. ern futuro r,.réximo abrlg.\ria muitos craques, o 
que sem dúvida pa-.~ou a ,ircomodar muita gente. tobre­
tudo aqucle1- 1ur \'ê(?m o c'sporte por outro ângulo. As­
sim !-enclo, era 114·rn,~ â1 :o barrar esse crescimento, o que 
fo~ feito COT>' o nlt, j,,mcntc de alguns dos seus atletas. 
hto este que Çl'ICU urna crise num amhiente onde an­
tes sõ havia aiegria, i1umetr e confraternização. Infe­
lizm.:nt<>, ae~~a hora Pm oue o ICBEU preci!.av?. da cn­
ti'1adc onde SC' ap01ou para desenvolver seu crescimen­
to. est=1. fechou-lhe ;i~: pc:. tas, atendendo, tal\·cz, a Js 
Mllttieros frios dos artigos Co regulamento interno daque­
l~ c.,sa do esp,ort.:- !J,:uacuano. E, Miss Hartman. assim 
dlSSe urr. poeta pc.rul.1r: ' 'E' doloroso, mas in(elizmente 
~ a ,·.<:.i·d ~de". Desrici,·tisto1s todos são, saber ser é que 
e a c1enc1a ___ , 

~~~7,t_'.:-..:..,/:,,.;-:;:,.' i- ·•"' 

ZE3RA F'XTOU 
KA l\!A~HA 

O Unido~ do Flamen­
g,1:nho denotou o líder. 
C'aioaba MC, pela conta­
gC'm de- 24 a 17 1 a gr::ndc 
~ci>n da temJ)Orada de ma­
:ha l na disputa realizada 
domingo passado, p e I o 
C' .. mr,conato de ::\1 a lha, 
promovido sob a coordena· 
c:ío do Sr. Manoel R€ze~­
l:e de C1rvalt:;o Comple­
~-<tndo a terceira rodada do 
turno final do certame, o 
Nova Era :\IC, t~mbém 
lider, foi derrotado pelo 
I:-mãos Unidos, por 26 a 
,u. enquanto o Esperan<' 1, 

1~a ;.s uma ,·ez. deu a r.o­
tõ. destoante da rodada 
rão comparecendo para o 
'-e 1 compromisso com o 
Fluminense, ,·encendo cst,"' 
J.or W x O O Ca.mpeona­
•0 lgu--:çuano de :\1aJha v,1j 
ProssC'guir amanhã e do­
-ningo I com a realização 
rla 'l u~ rta rodada, marcan­
tio a tabela os ,. seguintes. 
1 "lcontro!-. Irmãos Unid-:is 
x Fluminen~e. C·doaba ., 
Esperança e Nova Era x 
riam~n,:ninho. 

1 'TIL!OADE PúBL'CA 
ºARA \ · AER.J 

?-;a t:1Jitl- d(> ter<;a·feira 
1 ,.1eda foí apl'Ovada. (·m 
~<""un,la disc,J!ióSão. o pro­
y·to do Verc.?dor DominJ,?:os 
Pusíol I MDB 1, reconhe­
"t·nrto '1t.• ··utilidade pôbli· 
C.t""' a \ssociaçáo dos Ar­
Litros do Estado do Ri:1 
dr> Jane>iro r AA ER.) 1 Com 
esta providéncia. a referi­
~ª entidade classista dá 
""la is uni pu,so posith·o em 
' ISC.:\ da concretinção do,,; 
H<-aJj de seus ass0ciados 

PROMOÇÃO DE 
A~OEBOL NA 
FESTA DO PADROEIIW 

O di:.·~port1sta Emmanw·I 
"'lorcira, Dirt'tor de- AndC'· 
hol do EC Ig11açu, organl-
1ou um 1orne-!o de andí'bol 
f Ptninino rm homenagem a 
Santo Antonio, padrot"i.-n 
,it-..ta cidade P.Jr·a a rra­
liu-;~\O d1·sta promoção. 
J1r&ra .t qu.aJ foram convída­
·tu a<1 equlr,et: do Mt.>s.qui-
1a FC. lBC, se dos Ex­
M.1n.1 .. n•1tas e rio Sindica-

to do:; Rodoviários, o org 1-

nizador conta com a cola­
boração do Preícito Ruy 
de Queiroz, atra\'és ,h, 
Coordenadoria de Comuni­
cacão Soei:--]. 

~IISS IVY DESABAFA 

l\Jiss l\'y A n n e t t a 
Rartman, Diretor~ do Ins­
tituto Cultural Brasil-Es­
tados Unidos, enviou paril 
nós a seguinte nota oficial: 
"Como benemérita d'.> GRE 
1C'.'BEU, criado ofic.i;,Jmen­
•e para preencher um:t la­
cuna existente entrC' o.s 
:" luncs. ex-ahmo!li e amigos 
L'o !CBEU, aconselhad;\ 
f)Pla sua diretoria. venho 
me, mantc-n,fo calma. '-.com­
panl·anrio com ~ei·enidadc­
os insuhos e até mesmo 
violência moral QuC" estão 
·pndo d.õri-idas à minha 
pessoa_ Prematurament,r:­
"'stão se ar\'or~ndo de ''PI­
TONTSAS". ooJocantlo a 
ddad(' contra o Grêmio. 
oomo se houvêssemos Cô­
metido algum crime, Os 
rnsponsá,·eis por tais fatos 
-:-ertamente responderão no 
momento exato pela,;, suas 
maneiras de proceder". 

~OC'lAJ:=; 

Anivers:ado:1 no d• 'll 
,jJt.;mo. a bonitona r.,1ana. 
f!Jh-. rfo .simpátiro cat'll 
H(•lio....-Eliana de Carvalho 
A. .aniversariante. Que e 
net_~ do nosso companhc>fro 
1c ACENI, Joaquim dos 

Santos Oli\·e_;ra, teve uma 
movimentada fest""'. Quanrln 
R residência do cit"'-do ca­
tai ficou repleta de crian­
cas. • O distinto cas· l Alny 
;,.;o Mariano dt'" Souz :1 e ~ua· 
jo\'em espo"lto, Luin 'Mal­
f't de So1na. compl~hrem 
2A anos de retiJ: comórc'o 
"-:a Chatuba, o di tinto C'­
·'IJ foi bastante cumpri­
'l'lf'ntado. ofel'('cendo na 
r-casião um lauto alm()f"1) 
aos seus con"idados. • A 
hJintta ~rob Karla ani­
v~nar iou s4bado ~a,J'l 
~eus oa.:s. Edson e Ana Ll­
dia Moreira Bayer, mmr-­
,norpr:.m a efemt'ri~l" rom 
uma gren<L._, fegta no apar .. 
t~mí'nto n. 402, da Run 
General Dfonit.10, 35, t>m 
no dia 30 dl" maio Ultimo. 
8otafogo 

-Al\"O L~:. - NOVA IGUAÇU rRJ) ~- ,li 1 <1" 4 e rinmingo. 5-6-19í7 - l\. ::i: ~42 
O t 1me cte ··s01 irn . 

Andebol feminino 

r -u·t.1va .. perdeu de 2 a 
1 

l 
,,~ \'C?l".'ranos (j/) :s-0 ~Q PPII:) 
E:dé~i~ e Tom3L JQ.,_,lrarn .:: 
r·artidao. • c_:r1a. atli?ta t?J 
tndcbol. do ECI, quancl 

lguaçu venceu seleção 
encerramento 

na 
festa de 

.,ou o Jogo dornin '> pa 
J,<'rg:untou log" &o ~ 
Emmanuel ··o q11f' ~ 'li;~~. 
p:tra se comer"" E~ ~lf"'l 

· não d~~~ ma.1s ~~ve ter ; .. 
_:ade: _Ca~a. Cida, torne •. 
nho . pnme1rr/' t LijJZ!Jlb, 
técnico do juv~nil 10 FL·-,)').' 
rfe Iguaçu. esta f('liz cozi, 

1 moçada Ele disse q11e 1 • 
ps1ziJda está jogando l) ,i: 

Conform(' anuneiamos em 
no~sa ú, -4.1. edição, realizou· 
~e dominJ..J p:1%ado, à tarde, 
na quadr.~ dC" esportes do 
lguaçu Basquete Clube, a fes­
ta de encerramento do T Cam­
l)<'Onato Iguaçuano d" ,\nde­
r-o1 Feminino. Da prom')çii,o 
d:• Liga de Desportos de No­
\'il Igu.~çu, dirigida por Pau­
,~ Pessanha, sagrou-se cam­
peã, como se sabe, a boa 
::-quipe do Esporte Clube 
Ir,,1acu. O Social Clube dos 
:Exc:..:.rsionistas, de Belford 
~oxo. foi o vice- campeão .:lo 
certame, do qual aind... par­
!.!cipa1 am as equipes do IBC, 
do Sindicato dos Rodoviários 
e do Mesquita FC. 

A solenidade de encerra­
mtnto realizada domingo pas­
rndo iniciou- se com ... ento3-
ção do Hino Naiconal. Em 

seguida falou o Presidente da 
LDNI, Mário Marques, que 

na ocasião expressou às atle­

tas participantes o seu con-
1<.>ntamento pela bele:, .i e or­

ganizatão com que se desen­
xulou o campeonato, a~ade­
C('ndo ainda o admirãvel 

'Omportamento demonstrado 

J;Or todas i:ts "!tletas das equi­
pes que disputaram o certa­
•re, e l>em assim o e:{celente 
trabalho desenvolvido pelos 
ctirigentes das equlpes e 
também o da coordenação ~o:,; 
~<,gos. 

DIPLOMAS. MEDALHAS 
::;; TROF.tUS 

Receberam diplomas de pa:- -
ticlp1ção todas as atletas e 
técnicos das equipes que se 
,~olocaram do terceiro Jugdr 
, ... m diante_ Aos clubes cam­
peão e vice também foram 
entregues djplomas. correspon­
·~entes r.:o Campeonato e Tor 
;;cio Inicio. Paulo Sérgio 
Pcssanha e Nilton c,.slmiro 
entregaram troíéus. respec­
tivamente, ao Esporte Clube 
Ig11açu ( campeão 1 e ao So­
cial Clube dos Excursionistas 
(vice). Coube ao nosso com-

r&nhC'jro de red:>ção. Adernar 

l\foscoso. premi t_r a a•·tilheirn 
do camPE"Onato, a atleta \Vil­

n1a e IFCl. com um troíéu 
efertado pela loja especiali­

:.>?.da em materiais ~sporti\'os, 
i.\Jogi:l ~ 'Márcia Spot't. 

Camp~onato da 

Divisão começa 

Primeira 

amanhã 

.-\ tempor3.da oficial da Prirr.e:ra Divisão d,. Futeb~i Am1-
ilor t~di('fi.c, 77) terá ínic!o amo.nhã, com abertura ofici:ll 
pro,:ram da par~ a!. 9 hrrn~. ne' Est'ldlo Josê de Alva.-en~n. 
campo do Heliópolic;; AC_ Ajérn do anfitrião, participar:-:o da 
f«-sta: Mc;;q•lit1 FC. AC .i\J•a l'>,;. EC Miguel Couto, União FC, 
AA Filhos de Igua<'II, :\foro A .;udo FC, A/'\ XV de Novem­
bro e AA Volantes 

O cert,ime tem a .,,:ua ç--imei.ra rod.!da marcada para 
0 

pNhimõ dia 26 l' mais u,w, vez ficarão de fora da competi­
ção. o EC iklíorrl Ro:,,;Q (' ., Esperança FC, duas tradic-;ona ., 
Jr.:rcmioçót•.,,: que, por fa!ia de administrarlores, terminarã..> 
por Cc.'rlo sumind,~ do mn.•a f's;rrtivo i-::uaçuano . Não parti­
cipam ain,f;-1 dCI temporada cf!«-i?J do ?no em curso, o Quei­
mados FC. a AA ,\h,:-.-nn::1 . ., Potyguar <.' o F<',-rov·ãr•o Fr 

VENDEM-SE 

EC! MANTEVE 
1NVENCIBILIDADE 

Ao nm da solenidade. q, 1~ 

contou com a presença do Dr. 
Odilardo Alves < Presidente rlo 
lBC). Sr. Híiton Fernandes 
(vice-Presídente de Esport~ 
do ECI), de diri~entes do -'50-
cial Clube dos ExcurSionis~s 
e do S!ndkato dos Rodoviá­
rio!-. realizou-se uma part1d., 
amistos, reunindo as equipes; 
do ECI e da seleção do cam­
peonato, da qual saiu vence­
dora. confirmando as suas 
boa~ atuaçêes no decorrer d,., 
C'Prtame, 't representação do 
ECI. pela contagem de 18 a 
15. 

Wilson Denos;no e Sant,,::­
( técnico do Mesquita) foram 
oc: juízes da partida. Na me­
~a. estiveram Paulo Pessanh, 
e Cosme. Jogaram e marca­
ram pelo time campeão ª" 
seguintes atletas: V a léria, 
:\guid'1 C2l, Maria, Cida, Mar­
!uci '1). Nadia (6). Jupira 
f2). Marta (7). Fátima. Elen, 
Márcia e M1'1lísa. Pela sele­
ção. jogaram e marcaram. 
Ven, Rosangela, :Eliza, Tel­
nia. Rosan:;ela Albino , 11. 
I~abel <8), Wilma ,2,. Lili, 
Son.:nha CI). Sônia e Rosanc 
,3;_ 

Cllldado, Luizinho. para air, 
acontecer o mesrno que il.."":n­
teceu com a moçada ~ 
ICBEU Grudaram o olbo OII 
<"':ma e tol aq11ela derroeac.. 
• Finalmente. prevalect., 
bom senso e os jogos ã, cer­
t::une da Primeira D;·,is1,:i 
:::~rão realizados à tarde, t 
.,ão pela manhã + A~ 
õs 15 hons, na ~crie da F~ 
haverá uma reunião cmn c!:.­
Ue~ dos 64 municipios do a· 
comridados para partJciPíll'flb 
ae uma competitão monnro 
+ A direção do ICBEli & 

process3r o confrade w,~, 
Martins 1Dudul, em vrt»e 
êe um artigo assinado per 
e:--te. Dudu jfl procurou a-n ..... 
~ados e terã em sua de!~ 
í;· ilhecme Pinto Lopes, Ed­
n~ar Ramalhe-da e Altair- &ie,. 
1es. + O Sr. Josê de Lma 
ê Cl.ndida to a presi1ênoa !)l 

Conselho Deliherati;·o do EC 
3e!ford Roxo, na assC'mblê1a 
Ollt' ~e realiza 2manhã. (he. 

rou ao nosso conhtt5men:o 
~1ue o referido cidadão t("m 
r:.po:o dos desportistas Afva...,.. 
Mariano dos P::s.s.os (, Ahi­
nho J e AdaJto Vareas \'je1-
l-:". + Fal~-se que. além d1 
.Mesquita FC, EC Iguaçu,_ TC 
.i(' :\k-S'ltJita. E.xcur-;;;onista- t' 

lBC, participarão do Clffipt' -

nato de futebol de -,:alão ~~ 
'\teriti, CI•.,;be :'\ilopolitar."I. 
ldeal e Caxiense. O campe.i 
elo certême s~rá rle fato e ~ 
Cireito o campc-· l da Ba.;'Q· 

ca + Segund"' -feira pro:ama. 
à noite, ha\'erã reunião na 
i..DXI para tratar do cerr::.n:. 
11<' futebol de :, .Ião f \ 
ACENI prc~mou para o 
pró;·imo dia 11, às 10 h<!fl.i 
rt"união de diretor;a . f .l. 
UBT 1,eção de :'.'Jov.1 :.;ua~:i 
realiza hoje. na _.\CE~l. ~i. J 

rc:união men..,al. + Bira. '\~ 
atlet ~ do dcnte-de-!~ite dO ~ 
.São Pedro. está n:i Bali 
c•nde E""tuda no Co!t>g-1,;, ~,, 
tar. B.;ra mandou diztr '~ 
rP Pituba e~t1 um· paran_ 
() qae tem de mulr.cr bo.J. n.,.i 
1.. ~tá no gibi + 0'.ltto t:C· 

::tleta do São Pt~ro qu.;. ~ 

~:ei~euPa:~ond~i~~~nt~~~:~:.;di 
F.l(• cstã na Escola dt! .-\~t· 
o. '-<'s de '.\larin~('1f(), .ºº ~ 
ti to s~,nto. Lmz _ Pa.iJo rii 

que está tudo mu1t~ be~~ W 
()llt' ª" saud •cti,,; 'ª'' 111 

Um sítio, 5:tcasa d<• c~mpo, água e luz. arborizada, 
n'I Es:tra1n "'arJos Sctnp~,'>, neste Município, r 3 lott" 
dl' t!:.'T"'n.o, ottmnm(·n~e ~-tuados, s<'ndo um na Rua Sc­
bast1ao aC' l..ncerda: outr na Rua Com. Francisco a,, 
1one, C'non.z<". e ma,, urr. na Trav. Pedro. ~0 Jndo rf'l 
PRO:'JTON!L, 'Ira1a1 com o proprietário n.- Av Gov 
Am;ir;d Peixoto, n_. t.,o salas 803 -'A04 nesta c.!dad ~ 
no h(..r6no dai 11 "' 1-1 hora.s, e>Xr<>to sáh.1dos e dom;n"~ 
&os 

Tlpogralta Sao Sebasttao 
Roa Be-roard,oo Melo. 217~ 
Tel. 76 ~-7!ai - Sova fgua\ u 

m 
JOSÉ FRÕES MAClfAIII 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARfS 

Serviço Odunte!úuico f specializado 
Dl'I. IVAN fON&ECA 
,,..,.. N. l!l'lllsr./001 

cro "· a, 

I 
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ADVOGADOS 

CRO/RJ - N. 114 

* SASSE 
• Socila C1ube 
• Petr'óbrv 

IGUAÇ 
SALA 
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